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Relatório Descritivo da Patente de Invenção 

para "MÉTODO PARA RETORNO DE DADOS RELATIVOS A MENSAGENS 

QUE DEVEM SER APRESENTADOS A UMA INTERFACE COMUM DE 

TRANSMISSÃO DE MENSAGENS". 

5 CAMPO DA INVENÇÃO 

10 

A presente invenção refere-se a mensagens 

eletrônicas e, de modo particular, ao acesso a diferentes 

tipos de mensagens eletrônicas através de uma interface 

comum de transmissão de mensagens. 

ANTECEDENTES E TÉCNICA RELEVANTE 

Sistemas de computador e tecnologia corres­

pondente afetam muitos aspectos da sociedade. Na verdade, 

a capacidade do sistema de computador para processar in­

formações tem transformado a maneira como vivemos e tra-

15 balhamos. Sistemas de computador agora executam uma plura­

lidade de tarefas (p. ex., processamento de texto, progra­

mação, e gestão de bases de dados) que, antes do advento 

do sistema de computador, eram manualmente realizadas. Em 

períodos mais recentes, sistemas de computador têm lido 

20 acoplados a um outro e a outros dispositivos eletrônicos, 

para formar redes de computadores com e sem fio, através 

de quais os sistemas de computador e outros dispositivos 

eletrônicos podem transferir dados eletrônicos. Em decor­

rência disto, muitas tarefas executadas em um sistema de 

25 computador (p. ex., comunicação de voz, acesso a correio 

eletrônico, controle de aparelhos eletrônicos domésticos, 

navegação pela rede) incluem comunicação eletrônica entre 

uma pluralidade de sistemas de computador e/ou ou-
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tros dispositivos eletrônicos através de redes de computado­

res com e/ou sem fio. 

De modo particular, mensagens eletrônicas se tor­

naram um processo importante para comunicação. Usuários de 

5 sistemas de computador, muitas vezes, enviam e recebem men­

sagens eletrônicas (p. ex., mensagens de correio eletrônico, 

mensagens instantâneas, fax, postagens de grupo de notícias 

10 

etc.) para trocar informações entre si. Por exemplo, para 

criar uma mensagem de correio eletrônico, um remetente sele-

cio na tipicamente uma opção de nova mensagem dentro do apli-

cativo de correio eletrônico. Em resposta à seleção, o apli-

cativo de correio eletrônico exibe um ou mais campos (p. 

ex., um campo Para, um campo Corpo etc.) e pode receber da­

dos inseridos pelo usuário. O remetente, então, insere dados 

15 (p. ex., em um teclado) nos campos exibidos. Quando apropri­

ado, o remetente pode salvar a mensagem do correio eletrôni­

co como um rascunho, ou enviar a mensagem de correio eletrô­

nico a um destinatário (p. ex., através da seleção do con­

trole ~salvar" ou ~enviar" apropriado dentro do aplicativo 

20 de correio eletrônico) . 

O envio da mensagem de correio eletrônico pode fa­

zer com que a mensagem de correio eletrônico seja roteada a 

partir do sistema de computador do remetente, através de um 

servidor de correio de envio/ através de uma rede, a um ser-

25 vidor de correio de recebimento que armazena mensagens de 

correio eletrônico para um destinatário. Para visualizar a 

mensagem de correio eletrônico/ o destinatário estabelece 

uma conexão a partir de um aplicativo de correio eletrônico 
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ao servidor de correio de recebimento. O estabelecimento da 

conexão pode fazer com que todas as mensagens de correio e­

letrônico enviadas ao destinatário, incluindo a mensagem de 

correio do remetente, sejam transferidas do servidor de cor-

5 reio de recebimento ao sistema de computador do destinatário 

e armazenadas no sistema de computador do destinatário. Após 

a mensagem de correio eletrônico do remetente ser transferi­

da e armazenada, o destinatário pode manipular um dispositi­

vo de entrada, tal como, por exemplo, um mouse, dentro do 

10 aplicativo de correio eletrônico para visualizar a mensagem 

de correio eletrônico armazenada. 

Usuários de sistemas de computador podem também 

usar outros aplicativos de mensagem distintos para enviar, 

receber, e armazenar outros diferentes tipos de mensagens 

15 eletrônicas. Infelizmente, diferentes tipos de mensagens e­

letrônicas (p. ex., mensagens de correio eletrônico, mensa­

gens instantâneas, fax, entradas de diário eletrônico, men­

sagens de voz etc.) são tipicamente armazenadas em diferen­

tes formatos de dados. Por exemplo, um formato de dado usado 

20 para armazenar um tipo de mensagem eletrônica, tal como, por 

exemplo, uma mensagem instantânea, difere tipicamente do 

formato de dados usado para armazenar outros diferentes ti­

pos de mensagens eletrônicas, tal como, por exemplo, uma 

postagem de grupo de notícias. Assim, para acessar um tipo 

25 específico de mensagem eletrônica, é necessário que um usuá­

rio use um aplicativo de mensagem que possa acessar dados 

armazenados no formato de dados, correspondente ao tipo es­

pecífico de mensagem eletrônica. Por exemplo, é necessário 
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que um usuário use tipicamente um aplicativo de mensagem 

instantânea para acessar mensagens instantâneas. 

Além disto, aplicativos de mensagens são tipica­

mente configurados para acessar somente poucos, ou mesmo so-

5 mente um só, tipo(s) de mensagem eletrônica e não podem ser 

geralmente usados para acessar outros tipos adicionais de 

mensagens eletrônicas. Isto significa dizer que aplicativos 

de mensagens são tipicamente elaborados para acessar dados 

armazenados em um número limitado de formatos de dados, e 

10 potencialmente somente um formato de dados, que corresponde 

a um ou mais tipos específicos de mensagem eletrônica. Por 

exemplo, um aplicativo de mensagens instantâneas é tipica­

mente configurado para acessar dados armazenados em um ou 

mais formatos de dados de mensagem instantânea, mas não é 

15 tipicamente configurado para acessar dados armazenados em 

formatos de dados de fax. 

Além disto, alguns formatos de dados podem ser es­

pecíficos a aplica ti vos. Assim, dois aplica ti vos de mensa­

gens configurados para acessar o mesmo tipo de mensagens e-

20 letrônicas podem, todavia, usar diferentes formatos de dados 

para armazenar dados de mensagem eletrônica. Por exemplo, um 

primeiro aplicativo de correio eletrônico pode armazenar 

mensagens de correio eletrônico usando um primeiro formato 

de dados, enquanto que um segundo aplicativo de correio ele-

25 trônico armazena mensagens de correio eletrônico usando um 

segundo formato distinto de dados. Assim, um aplicativo de 

mensagens, desenvolvido para acessar mensagens eletrônicas 

de um tipo particular, pode não ser capaz de acessar todas 
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as mensagens eletrônicas do tipo particular. Por exemplo, 

uma mensagem de correio eletrônico, armazenada no primeiro 

formato de dados e no primeiro aplicativo de correio eletrô­

nico, pode não ser acessível ao segundo aplicativo de cor-

5 reio eletrônico (p. ex., que somente pode acessar mensagens 

de correio eletrônico armazenadas no segundo formato de da­

dos). 

Além disto, cada um dos diferentes aplicativos de 

mensagens armazena tipicamente mensagens eletrônicas corres-

lO pondentes em uma diferente base de dados. Por exemplo, um 

aplicativo de mensagens instantâneas pode armazenar mensa­

gens instantâneas em uma base de dados de mensagens instan­

tâneas, um aplicativo de correio eletrônico pode armazenar 

mensagens de correio eletrônico em uma base de dados de men-

15 sagens instantâneas, um leitor de grupo de notícias pode ar­

mazenar postagens de grupo de notícias em uma base de dados 

de grupo de notícias etc. 

Por conseguinte, a maioria de, se não todos r os 

sistemas de computador incluem um número de aplicativos de 

20 mensagens para armazenagem e acesso aos dados de mensagem 

armazenados em diferentes formatos de dados e residentes em 

diferentes bases de dados. Por exemplo, um sistema de compu­

tador pode incluir um aplicativo de correio eletrônico para 

acessar mensagens de correio eletrônico, um aplicativo de 

25 mensagens instantâneas para acessar mensagens instantâneas, 

um aplicativo de fax para acessar faxes etc. O uso de apli­

cativos múltiplos de mensagens eletrônicas pode ser demora­

do, por exemplo/ quando um usuário quiser acessar todas as 
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mensagens eletrônicas disponíveis correspondentes a uma en­

tidade específica. Se as mensagens eletrônicas desejadas fo­

rem armazenadas em diferentes formatos de dados e/ou residam 

em diferentes bases de dados, cada aplicativo de mensagens 

5 deverá executar uma busca em separado por mensagens eletrô­

nicas desejadas. Por exemplo, pode ser necessário que o usu­

ário opte por um aplicativo de correio eletrônico (ou mesmo 

comute entre múltiplos aplicativos de correio eletrônico) 

para buscar as mensagens de correio eletrônico, comute para 

10 um aplicativo de mensagens instantâneas para buscar por men­

sagens instantâneas, e comute para um aplicativo de mensagem 

de voz para buscar mensagens de voz. O fato de múltiplos a­

plicativos de mensagens executarem buscas por mensagens ele­

trônicas resulta potencialmente em um gasto indesejável de 

15 tempo e de recursos do sistema de computador. 

Buscas e consultas por mensagens eletrônicas espe­

cíficas ou por dados relacionados a mensagens eletrônicas 

devem ser também realizadas em separado, em cada um dos a­

plicativos de mensagens eletrônicas. Isto significa dizer 

20 que é necessário que um usuário use um aplicativo de correio 

eletrônico para buscar por mensagens de correio eletrônico. 

Porém, o usuário tipicamente não poderia usar o aplicativo 

de correio eletrônico para buscar por mensagens instantâneas 

ou mensagens de voz armazenadas. O fato de realizar buscas 

25 em separado em cada aplicativo de mensagens pode ser parti­

cularmente problemático, quando o t1po de mensagens eletrô­

nicas for desconhecido. Pode ser necessário que o usuário 

execute buscas em cada um de uma pluralidade de diferentes 
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aplicativos de mensagens para localizar uma única mensagem 

eletrônica. Assim, sistemas, processos, produtos de programa 

de computador e estruturas de dados para acesso a diferentes 

tipos de mensagens eletrônicas através de uma interface co-

5 mum de transmissão de mensagens seriam vantajosos. 

BREVE SUMÁRIO DA INVENÇÃO 

Os problemas anteriores com o estado da técnica 

anterior são superados pelos princípios da presente inven­

ção, que são direcionados a processos, sistemas, produtos de 

lO programa de computador, e estruturas de dados para acesso a 

diferentes tipos de mensagens eletrônicas através de uma in­

terface comum de transmissão de mensagens. De uma maneira 

geral, mensagens eletrônicas são criadas de acordo com uma 

hierarquia de esquemas de mensagens eletrônicas. Mensagens 

15 eletrônicas podem ser criadas, de modo que alguns campos de 

dados sejam definidos em comum (p. ex., um campo de assunto, 

um campo de participantes, um campo de importância etc.) 

mesmo entre diferentes tipos de mensagens eletrônicas (p. 

ex., entre mensagens de correio eletrônico e mensagens ins-

20 tantâneas). Mensagens eletrônicas podem ser também criadas, 

de modo que alguns campos de dados, por exemplo, campos de 

dados específicos a protocolos de mensagens específicas e/ou 

aplicativos de mensagens específicas sejam definidos em se­

parado (p. ex. um PosteriD para uma postagem de grupo de no-

25 tÍClas e campo suprimido para uma mensagem de correio ele­

trônico) e pode, assim, diferir entre diferentes tipos de 

mensagens. Por conseguinte, uma mensagem eletrônica pode ter 

alguns campos em comum com outras mensagens eletrônicas e 
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alguns campos que difiram de outras mensagens eletrônicas. O 

fato de alguns campos serem comumente definidos e outros di­

ferentemente definidos permite que mensagens eletrônicas se­

jam exibidas em uma interface comum de transmissão de mensa-

5 gens e tenham também propriedades específicas de protocolo 

e/ou de aplicativo. 

Itens de mensagens eletrônicas (tendo alguns cam­

pos de dados definidos em comum e possivelmente outros defi­

nidos de maneira distinta) são armazenados em uma base de 

10 dados de itens juntamente com outros tipos de itens, tais 

como, por exemplo, i tens de contato, itens de pasta, i tens 

de documento etc .. Sistemas de computador podem consultar a 

base de dados de itens sobre dados relativos a mensagens e 

exibir resultados da consulta em uma interface comum de 

15 transmissão de mensagens. Um sistema de computador consulta 

recebe critérios de consulta (p. ex., um pedido para todas 

as mensagens eletrônicas do nusuário A", um pedido para to­

das as mensagens eletrônicas recebidas antes de 27 de abril 

de 2003 etc.) para uma consulta relativa a mensagens. Crité-

20 rios de consulta podem ser recebidos em uma interface comum 

de transmissão de mensagens, por exemplo, como um resultado 

da entrada do usuário. O sistema de computador consulta en­

via uma consulta relativa a mensagens para a base de dados 

de itens, de acordo com os critérios de consulta. 

25 Um sistema de computador de retorno recebe a con-

sulta relativa a mensagens do sistema de computador consul­

ta. O sistema de computador de retorno acessa a base de da­

dos de itens e identifica uma ou mais partes de dados rela-
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tivos a mensagens que satisfazem os critérios de consulta. A 

identificação dos dados relativos a mensagens pode incluir a 

busca de valores de campos de dados definidos em comum. Os 

campos definidos em comum podem ser pesquisados, mesmo para 

5 itens de mensagens que possuem um número de diferentes cam­

pos de dados de protocolos e/ou aplicativos específicos. Por 

conseguinte, pode ser que uma variedade de diferentes tipos 

de mensagens eletrônicas (conforme representados por campos 

de dados e protocolos e/ou aplicativos específicos) seja i-

lO cientificada. Por exemplo, todas as mensagens recebidas antes 

de 21 de março de 2002 podem incluir mensagens de correio 

eletrônico, mensagens instantâneas, mensagens de fax, mensa­

gem de voz etc. 

O sistema de computador de retorno retorna uma ou 

15 mais partes de dados relativos a mensagens ao sistema de 

computador consulta. O sistema de computador consulta recebe 

uma ou mais partes de dados relativos a mensagens. O sistema 

de computador consulta configura a interface relativa a men­

sagens, de modo que pelo menos uma ligação a cada uma das 

20 partes de dados relativos a mensagens possa ser acessado. 

Assim, quando os itens de mensagem representando diferentes 

tipos de mensagens eletrônicas forem recebidos, ligações aos 

diferentes tipos de mensagens eletrônicas podem ser exibidos 

de modo simultâneo na interface comum de transmissão de men-

25 sagens. Um usuário pode selecionar um v1nculo correspondente 

para acessar uma mensagem eletrônica especifica. 

Aspectos e vantagens adicionais da invenção serão 

apresentados na descrição a seguir, e em parte tornar-se-ão 
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óbvios através da descrição, ou podem ser aprendidos pela 

prática da invenção. Os aspectos e vantagens da invenção po­

dem ser realizados e obtidos por meio dos instrumentos e 

combinações particularmente ressaltados nas reivindicações 

S apensas. Esses e outros aspectos da presente invenção tor­

nar-se-ão mais claros, através da descrição a seguir e das 

reivindicações apensas, ou podem ser aprendidos pela prática 

da invenção, conforme descrita aqui a seguir. 

10 

BREVE DESCRIÇÃO DOS DESENHOS 

A fim de descrever a maneira, com que as vantagens 

e aspectos acima descritos e adicionais da invenção podem 

ser obtidos, uma descrição mais específica da invenção, es­

crita acima de maneira resumida, será apresentada com refe­

rência às suas modalidades específicas, que estão ilustradas 

15 nos desenhos apensos. Entendendo que esses desenhos ilustram 

somente modalidades típicas da invenção e não devem ser, 

portanto, considerados como limitadores de seu escopo, a in­

venção será descrita e explicada com detalhes e especifici­

dades adicionais através do uso dos desenhos anexos, em que: 

20 a Fig. 1 ilustra um exemplo de uma arquitetura de 

rede e hierarquia de esquemas geral que facilita o acesso a 

diferentes tipos de mensagens eletrônicas através de uma in­

terface comum de transmissão de mensagens, de acordo com os 

princípios da presente invenção; 

25 a Fig. 2A ilustra uma parte de um exemplo de uma 

hierarquia de esquemas mais detalhado, de acordo com os 

princípios da presente invenção; 



11 

a Fig. 28 ilustra uma parte de extensão de mensa­

gem de um exemplo de uma hierarquia de esquemas mais deta­

lhado, de acordo com os princípios da presente invenção; 

a Fig. 3 ilustra :Jma primeira tela exemplificante 

5 gerada por uma interface comum de transmissão de mensagens, 

de acordo com os princípios da presente invenção; 

10 

a Fig. 4 ilustra uma segunda tela exemplificante 

gerada por uma interface comum de transmissão de mensagens, 

de acordo com os princípios da presente invenção; 

a Fig. 5 ilustra um fluxograma exemplificante de 

um processo para acesso a diferentes tipos de mensagens ele­

trônicas através de uma interface comum de transmissão de 

mensagens, de acordo com os princípios da presente invenção; 

a Fig. 6 ilustra um ambiente operacional adequado 

15 para os princípios da presente invenção. 

DESCRIÇÃO DETALHADA DAS MODALIDADES PREFERIDAS 

Os princípios da presente invenção permitem acesso 

a diferentes tipos de mensagens eletrônicas através de uma 

interface comum de transmissão de mensagens. Itens de mensa-

20 gens eletrônicas são armazenados em uma base de dados de i­

tens juntamente com outros tipos de itens, tais como, por 

exemplo, itens de contato, itens de pasta, itens de documen­

to etc .. Itens de mensagens eletrônicas possuem alguns cam­

pos de dados definidos em comum e possivelmente outros cam-

25 pos de dados definidos de modo distinto que representam pro­

priedades de protocolos e/ou aplicativos específicos. Siste­

mas de computador podem consultar a base de dados de itens 

sobre dados relativos a mensagens (p. ex., a part1r de cam-
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pos de dados definidos em comum) e exibir ligações para da­

dos relativos a mensagens em uma interface comum de trans­

missão de mensagens. Ligações para os diferentes tipos de 

mensagens eletrônicas (conforme representados por proprieda-

5 des de protocolo e/ou aplicativos específicos) podem ser e­

xibidos ao mesmo tempo na interface comum de transmissão de 

mensagens. 

Modalidades dentro do escopo da presente invenção 

incluem meios legíveis por computador para portar, ou ter, 

lO instruções executáveis por computador ou estruturas de dados 

armazenadas sobre elas. Tais meios legíveis por computador 

podem ser quaisquer meios disponíveis, que são acessáveis 

por um sistema de computador para finalidade geral ou espe­

cífica. Para fins de exemplo, e não de limitação, tais meios 

15 legíveis por computador podem compreender meios de armazena­

gem física, tais como RAM, ROM, EPROM, CD-ROM ou outros dis­

positivos armazenadores em disco ótico, magnético, ou outros 

mais, ou qualquer outro meio que possa ser usado para por­

tar, ou armazenar, meios de códigos de programas desejados 

20 na forma de instruções executáveis por computador, instru­

ções capazes de serem lidas por computador, ou estruturas de 

dados e que possam ser acessadas por um sistema de computa­

dor para finalidade geral ou específica. 

Nesta descrição e nas reivindicações a seguir, uma 

25 "rede" é definida como uma ou mais ligações de dados que ha­

bilitam o transpore e de dados eletrônicos entre sistemas 

e/ou módulos de computador. Quando informações são transfe­

ridas ou emitidas através C.e uma rede ou outra conexão de 
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comunicações (com fio, sem fio, ou uma combinação de ambas) 

a um sistema de computador, a conexão é corretamente vista 

como um meio legível por computador. Assim, qualquer uma 

dessas conexões é corretamente denominada de uma meio legí-

5 vel por computador. Combinações do acima devem ser também 

incluídas no escopo das meios legíveis por computador. Ins­

truções executáveis por computador compreendem, por exemplo, 

instruções e dados que fazem com que um sistema de computa­

dor para finalidade geral, ou um sistema de computador para 

10 finalidade específica, execute uma certa função ou grupo de 

funções. As instruções executáveis por computador podem ser, 

por exemplo, binárias, instruções de formato intermediário, 

tal como linguagem Assembly, ou mesmo código fonte. 

Neste relatório descritivo e nas reivindicações a 

15 seguir, um "sistema de computador" é definido como um ou 

mais módulos de software, um ou mais módulos de hardware, ou 

combinações destes, que atuam em conjunto para executar ope­

rações em dados eletrônicos. Por exemplo, a definição de 

sistema de computador inclui os componentes de hardware de 

20 um computador pessoal, bem como módulos de software, tal co­

mo o sistema operacional do computador pessoal. A disposição 

física dos módulos não é importante. Um sistema de computa­

dor pode incluir um ou mais computadores acoplados através 

de uma rede. Da mesma forma, um sistema de computador pode 

25 incluir um único dispositivo físico (tal como telefone celu­

lar ou Assistente Pessoal Digital "PDA") onde módulos inter­

nos (tal como uma memória e processador) atuam em conjunto 

para executar operações em dados eletrônicos. 
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Neste relatório descritivo e nas reivindicações a 

seguir, um "esquema" é definido como uma expressão de um vo­

cabulário compartilhado entre uma pluralidade de sistemas de 

computador, que permite à pluralidade de sistema de computa-

S dor processar documentos, de acordo com o vocabulário com­

partilhado expresso. Por exemplo, um esquema eXtensible Mar­

kup Language ( "XML") pode de f in ir e descrever uma classe de 

documentos XML usando construções de esquema (p. ex., pares 

de nome/ valor) de uma linguagem de esquema XML. Essas cons-

10 truções de esquema podem ser usadas para limitar e documen­

tar o significado, uso, e relações dos tipos de dados, ele­

mentos e seu conteúdo, atributos e seus valores, entidades e 

seus conteúdos, e observações, conforme usadas nos documen­

tos XML. Assim, qualquer sistema de computador, que possa 

15 acessar um esquema XML, pode processar documentos XML, de 

acordo com o esquema XML. Além disto, qualquer sistema de 

computador, que possa acessar um esquema XML, pode compor ou 

modificar documentos XML para uso por parte de outros siste­

mas de computador e/ou processadores de mensagem que possam 

20 também acessar o esquema XML. 

Esquema é definido para incluir Definições para 

Tipos de Documento ("DTO"), tais como, por exemplo, arquivos 

DTD terminando com uma extensão ". dtd". O esquema é também 

definido, como incluindo Esquemas XML do Consórcio da Rede 

25 Mundial de Computadores ("W3C"), tais como, por exemplo, ar­

qui vos de Esquema XML terminando com uma extensão ". xsd" . 

Porém, a extensão do arquivo atual para um esquema DTO ou 

XML específico não é importante. Um esquema pode ser utili-
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zado para definir virtualmente qualquer tipo de dados, in­

cluindo os tipos lógico, binário, octal, decimal, hexadeci­

mal, inteiro, ponto flutuante, caractere, seqüência de ca­

racteres, dados definidos pelo usuário, e combinações desses 

5 tipos de dados usados para estruturas de dados definidas. 

Alguns exemplos de tipos de dados definidos pelo usuário são 

tipos de dados DateTime representando dados de data e tempo, 

e tipos de dados EAddress representando dados de endereços 

eletrônicos 1 tais como, por exemplo, números telefônicos, 

10 endereços de correio eletrônico, endereços de mensagem ins­

tantânea etc. Um esquema pode ser também definido para fazer 

referência, ou ser ligado, a outros esquemas em uma hierar­

quia de esquemas. 

As pessoas versadas na técnica deverão apreciar 

15 que a invenção pode ser praticada em ambientes de computação 

de rede com muitos tipos de configurações de sistema de com­

putador I incluindo computadores pessoais, computadores lap­

top, dispositivos portáteis, sistemas multiprocessadores, 

aparelhos eletrônicos programáveis ou baseados em micropro-

20 cessador, PCs de rede, minicomputadores, computadores de 

grande porte, telefones celulares, PDAs, pagers, e semelhan­

tes. A invenção pode ser também praticada em ambientes de 

sistemas distribuídos onde sistemas de computador locais e 

remotos, que são ligados (por ligações de dados com fio, li-

2 5 gações de dados sem f i o, ou por uma combinação de ligações 

de dados com e sem fio) através de uma rede, ambos executam 

tarefas. Em um ambiente de sistema distribuído, os módulos 
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de programa podem ser localizados em dispositivos armazena­

dores de memória locais e remotos. 

A Fig. 1 ilustra um exemplo de uma arquitetura de 

rede 100 e hierarquia de esquemas gerais 150 que facilitam, 

5 de modo eficiente, a armazenagem e acesso de dados relativos 

a mensagens eletrônicas, de acordo com os princípios da pre­

sente invenção. A arquitetura de rede 100 inclui o sistema 

de computador 102, sistema de computador 109, base de dados 

114, e rede 121. O sistema de computador 102 e o sistema de 

10 computador 109 são conectados pela ligação correspondente 

106. O sistema de computador 102 e o sistema de computador 

109 podem trocar dados relativos a mensagens (p. ex., mensa­

gens de correio eletrônico, mensagens instantâneas, mensa­

gens de fax, postagem de grupo ·de notícias, mensagens de 

15 voz, anexos de mensagens etc.) através da ligação 106. Por 

exemplo, pode ser que o sistema de computador 109 seja um 

servidor de mensagens que armazene mensagens eletrônicas. De 

tempos em tempos, o sistema de computador 102 pode se conec­

tar ao sistema de computador 109 para descarregar mensagens 

20 eletrônicas. 

O sistema de computador 109 é conectado à base de 

dados 114 pela ligação 123. A base de dados 114 pode ser uma 

base de dados que armazene uma pluralidade de diferentes ti­

pos de itens da base de dados. Por exemplo, o silo de conta-

25 tcs l83 pode armazenar itens de contato representando conta­

tos (p. ex., indivíduos, organizações, corporações etc.), o 

silo de pastas 183 pode armazenar itens de pasta represen­

tando pastas que armazenem outros tipos de itens (p. ex., 
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que armazenem itens de mensagens), o silo de mensagens 184 

pode armazenar itens de mensagem representando mensagens e­

letrônicas, o silo de documentos 186 pode armazenar itens de 

documento representando vários tipos de documentos etc. Os 

5 itens da base de dados armazenados na base de dados 114 po­

dem incluir campos de dados definidos de acordo com os es­

quemas da hierarquia de esquemas 150. Uma série de três pe­

ríodos (uma elipse) , antes do silo de contatos 182 e após o 

silo de documentos 186, indica que outros silos (armazenando 

10 potencialmente diferentes tipos de itens da base de dados) 

podem ser incluídos na base de dados 114. 

O sistema de computador 109 é conectado na rede 

121 pela ligação 118. A rede 121 pode ser uma Rede Local 

( "LAN"), uma Rede de Área Ampla ( "WAN") , ou mesmo a Inter-

15 net. O sistema de computador 109 pode receber dados de, e 

enviar dados a, outros sistemas de computador conectados na 

rede 121 através da ligação 118. O sistema de computador 

102, sistema de computador 109, e possivelmente outros sis­

temas de computador conectados na rede 121 podem ter acesso 

20 a esquemas incluídos na hierarquia de esquemas 150. 

A hierarquia de esquemas 150 representa, de uma 

maneira geral, formatos de dados para definição de mensagens 

eletrônicas. Itens de mensagens representando mensagens ele­

trônicas (bem como outros tipos de itens na base de dados 

2 5 114) podem ser definidos, de acordo com o esquema de i tens 

da base 151. Em geral, um esquema de itens da base pode de­

finir formatos de dados para campos de dados (p. ex., um no­

me de exibição e ID globalmente exclusivo) usados para dife-



18 

renciar um item da base de dados de outro item da base de 

dados. Por conseguinte, i tens de mensagens armazenados no 

silo de mensagens 184 (bem como itens armazenados no silo de 

contatos 182, silo de pastas 183, e silo de documentos 186) 

5 podem incluir um ou mais campos de dados definidos de acordo 

com o esquema de itens da base 151. 

O esquema de mensagens 152 define formatos de da­

dos para um ou mais campos de dados (p. ex., assunto de men­

sagem, tamanho de mensagem etc.) que são comuns a uma plura-

10 lidade de diferentes tipos de mensagens eletrônicas {p. ex., 

mensagens de correio eletrônico, mensagens instantâneas, 

postagem de grupo de notícias, entradas de diário eletrôni­

co, mensagens de fax, mensagens de correio de voz etc.). O 

esquema de mensagens 152 pode definir um formato comum, tal 

15 como, por exemplo, um formato de texto ou formato HyperText 

Markup Language ("HTML"). Por conseguinte, itens de mensagem 

armazenados no silo de mensagens 184 podem incluir um ou 

mais campos de dados, definidos de acordo com o esquema de 

mensagens 152. O esquema de mensagens 152 pode definir cam-

20 pos de dados, que se referem, ou são ligados, a campos de 

dados definidos de acordo com outros esquemas na hierarquia 

de esquemas 150. 

Por exemplo, o esquema de mensagens 152 pode defi­

nir um ou mais campos de dados que se refiram, ou sejam li-

25 gados, às informações relativas a contatos (tendo campos de 

dados definidos, de acordo cem o esquema de contatos 153) no 

s1lo de contatos 182. Por conseguinte, um item de mensagem, 

defin1do de acordo com o esquema de mensagens 152, pode se 
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referir, ou ser ligado, às informações relativas a contatos 

no silo 182. A referência ou ligação às informações relati­

vas a contatos pode indicar que a entidade correspondente às 

informações relativas a contatos é associada ao item de men-

5 sagem. Da mesma forma, o esquema de mensagens 152 pode defi­

nlr um ou mais campos de dados que se refiram, ou sejam li­

gados, às informações relativas a pastas (tendo campos de 

dados definidos, de acordo com o esquema de contatos 153) no 

silo de pastas 183. Por conseguinte, um item de mensagens, 

10 definido de acordo com o esquema de mensagens 152, pode tam­

bém se referir, ou se ligar, às informações relativas às 

pastas no silo de pastas 183. A referência, ou ligação, às 

informações relativas a pastas pode indicar que o item de 

mensagem está armazenado em uma pasta correspondente aos da-

15 dos relativos à pasta. 

Da mesma forma, o esquema de mensagens 152 pode 

definir um ou mais campos de dados, que se refiram, ou sejam 

ligados, às informações relativas a documentos. Por conse­

guinte, um item de mensagem, definido de acordo com o esque-

20 ma 152, pode incluir um ou mais anexos (tendo campos de da­

dos definidos de acordo com o esquema de anexos 157) que se 

refiram, ou sejam ligados, aos dados relativos a arquivos no 

silo de documentos 186. A referência ou ligação a dados re­

lativos a documentos pode indicar que o documento correspon-

25 dente aos dados relativos a documentos é um anexo ao item de 

mensagem. Além disto, um item de mensagem, definido de acor­

do com o esquema de mensagens 152, pode se referir, ou ser 

ligado, aos dados relativos à conta, definidos de acordo com 
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o esquema de contas 158. O conteúdo de um item de mensagem 

(p. ex., um corpo de mensagem ou anexo de mensagem) pode in­

cluir campos de dados, definidos de acordo com o esquema de 

conteúdo 156. 

5 Um item de mensagem, definido de acordo com o es-

quema 152, pode ainda incluir campos de dados, definidos de 

acordo com um ou mais esquemas de extensão de mensagens. Al­

guns esquemas de extensão de mensagens podem ser extensões 

de protocolo, que promovam a compatibilidade com protocolos 

10 de mensagem específicos. Os esquemas de extensão de protoco­

los de mensagem 161 podem conter um ou mais esquemas de ex­

tensão de protocolos de mensagem definindo campos de dados 

que sejam específicos a protocolos de mensagem específicos. 

Por exemplo, o esquema de extensão de protocolos 162 pode 

15 definir formatos de dados para um ou mais campos de dados 

específicos a um primeiro protocolo de mensagem (p. ex., 

Protocolo para Transferência de Notícias pela Rede ("NTTP")) 

e o esquema de extensão de protocolos 163 pode definir for­

matos de dados para um ou mais campos de dados específicos a 

20 um segundo protocolo de mensagens (p. ex., Protocolo de A­

gência de Correio ( "POP")) . Os esquemas de extensão de pro­

tocolos podem ser dispostos de forma hierárquica. Por exem­

plo, o esquema de extensão de protocolos 164 pode definir 

formatos de dados para campos de dados adicionais específi-

25 cos a uma implementação particular do primeiro protocolo de 

mensagens (tendo campos de dados definidos de acordo com o 

esquema de extensão de protocolos 162). 
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Outras extensões de mensagens podem ser extensões 

de aplicativos que promovam compatibilidade com aplicativos 

de mensagens específicas. Os esquemas de extensão de aplica-

tivos de mensagens 166 podem conter um ou mais esquemas de 

5 extensão de aplicativos de mensagens definindo campos de da-

dos que sejam específicos a aplicativos de mensagens. Por 

exemplo, o esquema de extensão de aplicativos 167 pode defi-

nir formatos de dados para um ou mais campos de dados espe-

cíficos a um primeiro aplicativo de mensagens (p. ex., um 

10 aplicativo de correio eletrônico) e o esquema de protocolos 

de extensão de aplicativos 168 pode definir formatos de da-

dos para um ou mais campos de dados específicos a um segundo 

aplicativo de mensagens (p. ex., aplicativo de fax). Os es-

quemas de extensão de aplicativos podem ser dispostos de 

15 forma hierárquica. Por exemplo, o esquema de extensão de a-

plicativo 169 pode definir formatos de dados para campos de 

dados adicionais específicos a uma versão particular do se-

gundo aplicativo de mensagens (tendo campos de dados, defi-

nidos de acordo com o esquema de extensão de aplica ti vos 

20 168). 

Assim, um item de mensagens, tendo campos de dados 

definidos de acordo com o esquema de mensagens 152, também 

pode ter campos de dados adicionais definidos de acordo com 

qualquer um dos esquemas de extensão nos esquemas de exten-

são de protocolos de mensagens 161 e esquemas de extensão de 

aplicativos de mensagens 166. Os campos de dados correspon-

dentes às extensões de mensagens podem ser "partidosu e re-

movidos dos i tens de mensagens, conforme apropriado, para 
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facilitar a compatibilidade com protocolos de mensagens e 

aplicativos de mensagens existentes. Por conseguinte, a con­

figuração dos campos de dados contidos em um item de mensa­

gem pode se alterar com o passar do tempo. 

Um aplicativo, tal como, por exemplo, o aplicativo 

de mensagens 111 (um modulo de interface da base de dados) , 

pode solicitar que campos de dados de um esquema de extensão 

de protocolos específicos, ou de um esquema de extensão de 

aplicativos específicos, sejam partidos ou removidos de um 

10 item de mensagens, antes de acessar o item de mensagens. As-

sim, pode ser que um item de mensagens seja transformado pa­

ra compatibilidade com um protocolo de mensagens ou aplica­

tivos de mensagens específicos. Por exemplo, o aplicativo de 

mensagens 111 pode solicitar que campos do esquema de exten-

15 são de protocolo NNTP sejam partidos sobre o item de mensa­

gens 116. Por conseguinte, o aplicativo de mensagens 111 po­

de recuperar o item de mensagens 116, e transformar o item 

de mensagens 116 para incluir campos de dados (p. ex., defi­

nidos de acordo com o esquema de extensão de protocolo 162) 

20 que promovam compatibilidade com o protocolo NNTP. O item de 

mensagens transformado 116 pode ser, então, transferido para 

o sistema de computador 102 ou armazenado novamente na base 

de dados 114. 

As figs 2A e 2B ilustram um exemplo de uma hierar-

25 quia de esquemas mais detalhados 200, de acordo com os prin­

cípios da presente invenção. Ilustrada na fig 2A, a hierar­

quia de esquemas 200 inclui o esquema de itens da base 210. 

O esquema de itens da base 210 inclui os campos inter-
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relacionados 211 que definem formatos de dados para repre-

sentação dos dados de itens da base. De modo específico, os 

campos inter-relacionados 211 podem definir formatos de da-

dos, como descrito na Tabela 1. 

[Nome do Campo Tipo de Dados Descrição do Campo 
I 

do Campo 

ItemiD GUID Define um formato para representação de um 

identificador globalmente exclusivo para um 

item da base de dados. 

Criado DateTime Define um formato para indicar a data e 

hora, em que um item da base de dados, ten-

do um identificador globalmente exclusivo 

definido de acordo com o campo do ItemiD, 

foi criado. 
i 

DisplayName Seqüência de Define um formato para indicar um nome des-

Caracteres critivo para um item da base de dados tendo 

um identificador globalmente exclusivo, 

definido de acordo com o ItemiD. 

TABELA 1 

5 Ilustrada a Fig. 2A, a hierarquia de esquemas 200 

inclui o esquema de mensagens 2 O 2 . O esquema de mensagens 

202 deriva do esquema de itens da base 210 e ainda inclui 

campos inter-relacionados 213 que definem formatos de dados 

para representação de um item de mensagens. Os campos does-

quema de mensagens 212 podem ser aplicados a um item da base 

tendo um identificador globalmente exclusivo (definido no 

esquema de itens da base 210), para fazer com que o item da 

base exiba as propriedades de um item de mensagens. De modo 
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específico, os campos inter-relacionados 213 podem definir 

formato de dados, como descrito na Tabela 2. 

Nome do Campo Tipo de Dados do Descrição do Campo 

Campo 

ContentLocation Seqüência de Ca- Define um formato para representar 

Hora 

DeferredSend 

DeleteAfter 

Enviar 

DownloadState 

ExpiryDate 

Importância 

racteres conteúdo de referência, através de 

um cabeçalho de Conteúdo - Locali-

zação da mensagem. Esse campo pode 

ser usado em conjunto com o Conteú-

do - Localização da base. Alguns 

anexos terão Conteúdos - Localiza-

ções relativos a esse Conteúdo -

Localização. 

DateTime Define um formato para representar 

a data e a hora, quando a mensagem 

deve ser enviada. 

Boolean Define um formato para indicar se a 

mensagem deve ser apagada, após ser 

enviada. 

Seqüência de Ca- Define um formato para representar 

racteres 

DateTime 

Int16 

as diferentes fases de descarga da 

mensagem, a partir do servidor. 

Parcial etc. 

Define um formato para representar 

a data e hora, quando o conteúdo da 

mensagem expira. Em geral, nenhuma 

ação automática é implícita. 

Define um formato para representar 

a opinião do remetente da mensagem 

sobre a importância da mensagem. 

Corresponde ao campo "Importância:" 

·-----·--·-·-·-~-"------~__j __ em SMTP. Possíveis valores são 1 



IsEncrypted Boolean 

IsRead Boolean 

IsSigned Boolean 
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("Baixa"), 2 ("Normal"), e 3 ("Al-

ta") . O valor padrão para novas 

mensagens é 2 ("Normal") . 

Define um formato para indicar se a 

mensagem está criptografada. 

Define um formato para indicar se a 

mensagem foi marcada como lida pelo 

usuário. 

Define um formato para indicar se a 

mensagem foi assinada. 

! LastActionTaken Seqüência de ca- Define um formato para representar 

LastActionTíme 

LastActionType 

I NormalízedSub-

ject 

Visualização 

racteres a última ação tomada acerca da men-

sagem. Possíveis valores são: Res-

pendida e Encaminhada. 

DateTime Define um formato para representar 

a data e hora, na qual a última a-

ção foi tomada acerca da mensagem. 

Seqüência de Ca- Define um formato para representar 

racteres o tipo da última ação tomada acerca 

desta mensagem. Deve ser interpre-

tado em conjunto com LastActíonTa-

ken. Exemplos são: Fax ou E-mail 

para marcar que respondemos por fax 

ou e-mail. 

Seqüência de Ca- Define um formato para representar 

racteres o assunto normalizado da mensagem. 

O NormalizedSubject é a parte do 

assunto após o prefixo. Se não hou­

ver prefixo, NormalizedSubject é o 

mesmo que o assunto. 

Seqüência de Ca- Define um formato para representar 

racteres uma 'lisualização da mensagem. A 

propriedade da visualização pode 

conter os caracteres iniciais do 

[ _________ , .. ___ .. _~~~-.. ---___j__corpo _ll_!.incipal da mensagem, ou al-
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PrimaryType 

Prioridade 

ReadReceipt 

Solicitado 

SendStatus 
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guma representação deste que será 

usada para a visualização da mensa-

I gem. Este é o campo de otimização 

por cache. Ele é calculado através 

dos corpos e é aqui colocado para 

recuperação rápida em cenários de 

visualização. Ele é um campo somen-

te de texto e não é obrigatório. 

Seqüência de Ca- Define um formato para representar 

racteres 

Intl6 

Boolean 

um tipo de mensagem (p. ex., Email, 

FaxMessage, InstantMessage, Voice-

Message, MeetingRequest etc.) asso-

ciado a mensagens. O tipo de mensa-

gem deverá implicar no comportamen­

to da mensagem. Aplicativos podem 

personalizar ícones e ler cabeça­

lhos personalizados, baseado no ti-

po de mensagem. Este valor pode ser 

proveniente do cabeçalho 

X-MessageType. 

Define um formato para representar 

uma prioridade de mensagens para a 

mensagem. Prioridade de mensagens 

para emissão, conforme definida pe-

lo aplicativo. Valores: AboveNormal 

= 3, Normal = 2, BelowNormal ~ 1. 

Valores mais altos indicam que um 

transporte deve emiti-la, antes do 

que mensagens de um nível mais bai-

xo. 

Define um formato para indicar se 

confirmação de leitura foi solici-

---------t-----tada para esta mensagem. 

Seqüência de Ca- 1 Define um formato para representar 

racteres um estado de envio da mensagem. 
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Tamanho 

Assunto 
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"ToSend" : Interface de usuários 

(UI) compostos marca esta maneira 

para captura dos transportes. •sen­

ding•: Um transporte faz a transi-

ção de "ToSend" para "Sending", de 

modo que outros transportes não 

tentem também enviar a mensagem. 

"Sent": O transporte faz a transi-

ção de "Sending" para "Sent", após 

o envio ser completado. 

Seqüência de Ca- Define um formato indicando a opi-

racteres 

Int64 

nião do remetente da mensagem sobre 

a sensibilidade da mensagem. Cor-

responde ao campo "Sensibilidade:" 

em SMTP. Possíveis valores são: Ne-

nhuma (nenhuma sensibilidade espe­

cial), Pessoal, Privada, ou Confi-

dencial para Empresa. O valor pa-

drão para novas mensagens é Nenhu-

ma. 

Define um formato para representar 

o tamanho calculado da mensagem em 

bytes. Isto inclui toda a mensagem 

com corpo, cabeçalho e anexos. O 

valor pode estar ausente, se o ta-

manha for desconhecido. 

Seqüência de Ca- I Define um formato para representar 

racteres o assunto da mensagem. Por exemplo, 

uma linha que descreva o tópico da 

mensagem. Este campo é calculado 

: através de NormalizedSubject e Sub-

jectPrefix. Assunto da mensagem. O 

1 

assunto pode ser computado, através 
I 

:dos valores Subject e SubjectPrefix 

~--------·_L __________ L_ da seguinte maneira: (1) Se Sub-



SubjectPrefíx 

TimeDo• . .;nloaded 
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jectPrefix estiver presente, Sub-

ject é aplicado ao conteúdo do Sub­

jectPrefix com o prefixo pretendi­

do. (2) Se SubjectPrefix não esti-

ver presente, SubjectPrefix é copi-

ado para Subject. 

Seqüência de Ca- Define um formato para representar 

racteres 

DateTime 

um SubjectPrefix da mensagem. Con-

siste de um ou mais caracteres al-

fanuméricos, seguidos por dois pon-

tos e um espaço (que fazem parte do 

prefixo) . O prefixo do assunto pode 

estar ausente. Se SubjectPrefix for 

expressamente definido, ele pode 

ser de qualquer comprimento e usar 

quaisquer caracteres alfanuméricos, 

e pode pesquisar uma subseqüência 

no início do assunto. Se Subject-

Prefix não for expressamente defi-

nido e precisa ser computado, seu 

conteúdo pode ser mais restrito. 

Uma regra possível para computar o 

prefixo é que o assunto comece com 

uma, duas, ou três letras (somente 

alfabéticas) seguidas por dois pon-

tos e um espaço. Se uma subseqüên-

cia destas for encontrada no início 

do assunto, ela então se torna Sub­

I jectprefix (e também fica no início 

I do campo Subject). De outra forma, 

i SubjectPrefix permanece sem defini-
i 

I ção. 

Define um formato para representar 

a data e hora, em que a mensagem 

foi descarregada do servidor. 



TimeReceived DateTime 

TimeSent DateTime 

Mensagem de Ane- Anexo 

xo 

MessageContents ContentsData 
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Define um formato para representar 

a data e hora, em que a mensagem 

foi emitida. A propriedade TimeRe-

ceived descreve a hora, em que a 

mensagem foi recebida pelo servi-

dor, ao invés da hora em que a men-

sagem foi descarregada do servidor 

e colocada na memória WinFS local. 

Este valor fica ausente em mensa-

gens de rascunho e retém a cópia 

das mensagens enviadas. 

Define um formato para representar 

a data e hora, em que o remetente 

da mensagem enviou a mensagem. Em 

mensagens de rascunho, este valor 

pode estar ausente; ele pode ser 

definido, quando a mensagem for en­

viada. 

Define um formato para representar 

um vínculo para dados de anexos 

correspondentes a mensagens. Os da­

dos de anexos podem ser definidos, 

de acordo com um esquema de anexos. 

Define um formato para representar 

vínculo para uma parte do conteúdo 

de mensagem correspondente a mensa-

, gens. A parte do conteúdo de mensa­

gem pode ser definida, de acordo 

com um esquema de conteúdos. 

' MessageOriginal OriginalDelivery Define um formato para representar 
i 

Del i veryAccount AccountData um vínculo para dados de conta de 

emissão original correspondente a 

mensagens. Os dados de conta de e-

missão original podem ser defini-

dos, de acordo com o esquema de 
··-------------~----------'-----'--------------"~------' 
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contas. 

Participantes da ParticipantsData Define um formato para representar 

Mensagem 

MessageSentMes 

sageFolder 

SentMessage 

FolderData 

um vínculo para dados de contato 

correspondentes a mensagens. Dados 

de contato podem ser definidos, de 

acordo com um esquema de contatos. 

Os dados de contato podem represen-

tar um grupo de usuários que parti­

ciparam da troca de mensagens. Isto 

inclui remetentes, destinatários, 

pessoas copiadas (Cc) etc. Um par­

ticipante é um vínculo para o Item 

de Contato representando remetente/ 

destinatário da mensagem. Pode ser 

deixado em suspenso, em cujo caso 

os campos deste tipo contêm todos 

os dados necessários sobre o parti­

cipante. 

Define um formato para representar 

um vínculo para um item de pastas 

correspondente a mensagens. O item 

de pastas pode ser definido, de a­

cordo com um Esquema de Pastas. Es­

te campo especifica um vínculo para 

uma pasta, para onde a mensagem po-

de ser movida, após ser enviada. 

TABELA 2 

Ilustrada na Fig. 2A, a hierarquia de esquemas 200 

inclui o esquema de conteüdos 216. O esquema de conteüdos 

216 inclui campos inter-relacionados 217, que definem forma­

tes de dados para representar uma parte de conteúdo associa-

s da a um item de mensagens. Um item de mensagens, definido de 
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acordo com o esquema de mensagens 212, pode incluir uma li-

gação para uma parte de conteúdo (p. ex., um corpo ou ane-

xo), definido de acordo com o esquema de conteúdos 216. Esse 

pode ser uma ligação para um documento, um evento, ou alguma 

5 outra parte de conteúdo. Um item de mensagens pode ter cor-

pos e/ou anexos múltiplos. Por exemplo, uma mensagem MIME de 

partes múltiplas pode conter corpos múltiplos. De modo espe-

cífico, os campos inter-relacionados 217 podem definir for-

matos de dados, como descrito na Tabela 3. 

Nome do Campo Tipo de Dados do Descrição do Campo 

Campo 

ContentMetadata ContentProperties Define um formato para representar 

IsAttachment Boolean 

propriedades de conteúdo de uma 

parte de conteúdo (p. ex., um corpo 

ou anexo de mensagem) . Os tipos de 

contentProperties contêm campos que 

descrevem o conteúdo de uma mensa-

gem. Ele se encontra em uma relação 

entre mensagem e item representando 

o conteúdo de uma extensão para 

anexo. 

Define um formato para indicar, se 

a parte de conteúdo referida é um 

I corpo, ou anexo a uma mensagem. 

iEste campo representa o que o apli­

cativo supõe ser esse conteúdo, em 

oposição ao campo ContentDispositi- 1 

on que é uma sugestão do MIME. 
r--------·--~--------------~--~~--~~~~~~~~~ 

! Seqüência Int32 Define um formato para representar 

uma seqüência para a parte de con­

teúdo. Este valor propicia uma se-

:qüência para os corpos e anexos. As 
I 

1 interfaces de usuário devem levar 
--~-----------------L 
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este valor em consideração, ao exi­

bir a seqüência dos anexos ao usuá­

rio. O primeiro corpo pode ser a­

quele preferido. 

TABELA 3 

Ilustrada na Fig. 2A, a hierarquia de esquemas 200 

inclui o esquema de anexos 218. O esquema de conteúdos 218 

inclui campos inter-relacionados 219, que definem formatos 

de dados para representar um anexo associado a um item de 

5 mensagens. Um anexo, definido de acordo com o esquema de a-

nexos 218, pode incluir uma ligação para um item de mensa-

gens, definido de acordo com o esquema de mensagens 212. De 

modo específico, os campos inter-relacionados 219 podem de-

finir formatos de dados, como descrito na Tabela 4. 

Nome do Campo Tipo de Dados do Descrição do campo 

Campo 

ContentMetadata ContentProperties Define um formato para representar 

propriedades de conteúdo de um ane-

xo. Os tipos de ContentProperty con-

têm campos que descrevem o anexo. 

Ele está em uma relação entre mensa-

gens e item representando conteúdo 

na extensão para anexo. 

I AttachmentState Seqüência de Ca- Define um formato para indicar o 

racteres i tipo e comportamento do anexo. Os 

valores podem 1nclu1r: 1) Enclose-

dAttachment: Esse valor indica um 

anexo que está armazenado, de modo 

decodificado, fora do Mime. O anexo 

irá se comportar, como se ele esti-

•;esse incorporado ao Fluxo de Mime. 



IsEncrypted Boolean 

IsPinned Boolean 
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Este Item da base de dados foi cria-

do, porque os dados devem ser arma­

zenados de forma decodificada, ou as 

propriedades precisam ser esquemati-

zadas. Os dois cenários mais comuns 

que necessitam disto são: A. Alguns 

protocolos irão descarregar anexos 

fora do conteúdo de MIME, de forma 

decodificada. B. as meta proprieda-

des ou dados de anexos precisam ser 

acessáveis, mas esse anexo pode não 

se comportar, como se o remetente 

anexasse este documento/ arquivo, 

para que o destinatário o utilize 

diretamente. Exemplos incluem: Blogs 

de Assinatura, Anexos Somente em 

Linha, certificados ou dados de As-

sinatura Digital. 2) PromotedAttach-

ment: Este anexo é promovido para 

atuar semelhante a um par da mensa-

gem. Ele irá aparecer no shell ao 

lado da mensagem. 3) SaveAsAttach-

ment: Este anexo foi •salvo Comon, 

de modo que ele irá atuar como uma 

cópia da mensagem. 

Define um formato para indicar se o 

anexo está criptografado. 

Define um formato para indicar se o 

l

i anexo está fixado, significando que 

ele continuara a existir, quando a 

I mensagem for apagada se o anexo não 
1 

esti~er fixado, o seguinte pode o-

correr: 

1. Quando a Mensagem for apagada, o 

Anexo é apagado. (O destino do vín-

~'------- _____ _L __ culo Attachmentinformati-
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on.AttachmentJ . 

2. Quando o item do Anexo for apaga-

do, quaisquer informações ou metada-

dos associados ao Anexo são apagados 

da mensagem. (Para salvar espaço ou 

para fins de privacidade) . 

IsRead Boolean Define um formato para indicar, se 

uma mensagem vinculada ao anexo foi 

marcada como lida pelo usuário. 

IsSigned Boolean Define um formato para indicar se a 

mensagem vinculada ao anexo foi as-

sinada. 

IsTrusted Boolean Define um formato para indicar se 

uma mensagem vinculada ao anexo sa-

tisfez as preferências de segurança 

do usuário para ser exibida em con-

junto com seus outros arquivos. Se 

as preferências de segurança forem 

satisfeitas, o anexo atendeu aos 

critérios do usuário e não precisa 

exibir um aviso na interface de usu-

ário. Os critérios podem ser: o con-

teúdo do anexo, o remetente está 

aprovado, ou a interface do usuário 

já foi exibida. Por outro lado, se 

as preferências de segurança não 

forem satisfeitas, uma interface de 

usuário para aviso das preferências 

de segurança devem ser mostradas aos 

usuários, antes do anexo ser aberto. 

Isto irá informar ao usuário que o 

i conteúdo pode ter vindo de uma fonte 
! 

:não confiável e pode conter conteúdo 

prejudicial. 

: LastActionTaken j Seqüência de Ca- loefi~e um formato para representar a 
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racteres última ação tomada em uma mensagem 

vinculada ao anexo. Possíveis valo-

res são: Respondida e Encaminhada. 

LastActionTime DateTime Define um formato para representar a 

data e hora, em que a última ação 

foi tomada em uma mensagem vinculada 

ao anexo. 

LastActionType Seqüência de Ca- Define um formato para representar o 

Prioridade 

SendStatus 

racteres tipo da última ação tomada em uma 

mensagem vinculada ao anexo. Deve 

ser interpretado em conjunto com 

LastActionTaken. Exemplos são: Fax 

ou E-mail para marcar que nós res-

pondemos por fax ou e-mail. 

Seqüência de Ca- Define um formato para representar a 

racteres prioridade de uma mensagem vinculada 

ao anexo. A prioridade de anexos 

para emissão pode ser definida pelo 

aplicativo. Possíveis Valores: Abo­

veNormal, Normal, BelowNormal. Valo-

res maiores indicam que um transpor-

te deve enviar o anexo,antes dos 

itens de um nível inferior. 

Seqüência de Ca- Define um formato para representar o 

racteres estado de envio do anexo. Por exem-

plo, uma UI pode marcar o anexo "To-

Send" para a captura de transportes. 

Uma UI pode marcar o anexo como 

"Sending", indicando uma transição 

de "ToSend" para "Sending", de forma 

que outros transportes não tentem 

também enviar a mensagem. Uma UI 

pode marcar um anexo como "Sent": O 

i ! transporte faz a transição de "Sen-
: ' I 

: __________________ ~1_-------~~~ing'~-- para "Sent", após o envio ser 
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completado. 

Define um formato para representar o 

1 tamanho de uma mensagem (incluindo 

anexos) vinculada ao anexo. 

I Seqüência de ca- Define um formato para representar o 

racteres assunto de uma mensagem vinculada ao 

anexo. Por exemplo, uma linha que 

descreva o anexo. 

DateTime Define um formato para representar a 

data e hora, em que o anexo foi emi-

tido. A propriedade TimeReceived 

descreve a hora, em que uma mensagem 

vinculada ao anexo foi recebida pelo 

servidor, ao invés da hora em que o 

anexo foi descarregado do servidor e 

colocado na memória local da base de 

dados. Este valor pode ser omitido 

em mensagens de rascunho, e uma có-

pia retida das mensagens enviadas. 

Datetime Define um formato para representar a 

data e hora, em que uma mensagem 

vinculada ao anexo foi enviada. Em 

mensagens de rascunho, esse valor 

pode ser omitido; ele pode ser defi-

nido, quando a mensagem for enviada. 

Tipo Seqüência de ca- Define um formato para representar o 

racteres tipo de uma mensagem vinculada ao 

anexo. O tipo de anexo deverá impli-

car no comportamento da mensagem 

vinculada. O aplicativo pode perso­

nalizar ícones e cabeçalhos de lei-

tura personalizados, com base no 

tipo de anexo. Este valor pode advir 
i 

I 

"----------------+-----------------+--· ___ n_o __ c_a_b_e~ç_a_l_h_o __ X_-_M_e_s_s_a~g_eT_yp~e __ . __ ___ 

L Mensagem de MessageData Define um formato para representar 
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um vínculo para um item de mensagem 

associado ao anexo. O item de mensa­

gem pode ser definido, de acordo com 

o esquema de mensagens. 

Define um formato para representar 

um grupo de usuários que participou 

desta troca de anexos. Isto inclui 

remetentes, destinatários, pessoas 

copiadas (Cc) etc. 

Define um formato para representar 

um vínculo para a locação de onde o 

anexo foi salvo. Usuários podem usar 

uma Interface de Usuário para "Sal­

var Como" uma cópia do anexo. Este 

procedimento pode fazer uma cópia do 

anexo. Se este valor for incluído, 

então o anexo é uma cópia •salvar 

Como" de um anexo original. O desti­

no desse vínculo é o anexo original. 

AttachmentSource Define um formato para representar a 

Data fonte do anexo. Se o anexo for com-

posto e este vínculo possuir um va­

lor, então o vinculo aponta para o 

item da base de dados, de onde o 

anexo veio. 

TABELA 4 

Ilustrada na Fig. 2A, a hierarquia de esquemas 200 

inclui o esquema das propriedades de conteúdo 224. O esquema 

de conteúdos 224 inclui campos inter-relacionados 225 que 

definem formatos de dados para representar propriedades de 

5 conteúdo. Propriedades de conteúdo contêm campos que descre­

vem o conteúdo de uma mensagem. Propriedades de conteúdo são 
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usadas em relações entre um 1tem de mensagem e uma parte de 

conteúdo (p. ex., definido de acordo com o esquema de conte­

údos 216) ou uma extensão de um anexo (p. ex., definido de 

acordo com o esquema de anexos 218) . De modo específico, os 

5 campos inter-relacionados 225 podem definir formatos de da­

dos, como descrito na Tabela 5. 

Nome do Campo Tipo de Dados 

do Campo 

Descrição do Campo 

ContentBase 

Content 

Description 

ContentiD 

ContentType 

Seqüência de 

Caracteres 

Define um formato para representar uma 

base de conteúdos do conteúdo. Conten­

tiD, ContentBase, e ContentLocation per­

mitem a referência cruzada entre seções 

de MIME. Isto pode ser usado para permi­

tir URLs em corpos HTML para referência 

ao conteúdo anexo. 

Seqüência de Define um formato para representar uma 

Caracteres descrição que pode acompanhar o conteú-

do. Para mensagens de correio eletrôni­

co, este valor pode ter vindo da Con­

tentDescription: cabeçalho. Alguns cli­

entes herdados usam Descrição de Conteú­

do para o nome de arquivo recomendado. 

Seqüência de Define um formato para representar um ID 

Caracteres 

Seqüência de 

Caracteres 

de entidade de conteúdos do conteúdo. 

Content-ID, Content-Bse, e Content­

Location permitem a referência cruzada 

entre seções de MIME. Isto pode ser usa­

do para permitir URLs em corpos HTML pa­

ra fazer referência ao conteúdo anexo. 

Define um formato para representar um 

Content-Type do conteúdo. Para mensagens 

de correio eletrônico, isto pode corres­

ponder ao campo do cabeçalho Content-I I 

L-------------------'--
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IsMacBinary 

MimeURL 
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Type para a seção de MIME, de onde veio 

o anexo. Para outros tipos de mensagens 

eletrônicas, este tipo de conteúdo pode 

corresponder melhor ao conteúdo do con-

teúdo. Por exemplo: O Content-Type pode 

ser "audio/ mp3" e o MessageContent pode 

apontar para um Item em um esquema de 

Músicas, ou a um arquivo .mp3 contendo, 

ou a outro Item que armazene, dados de 

música. Assim, o Content-Type fornece 

uma indicação padrão dos dados. Esta é 

uma seqüência de caracteres de formato 

livre. Os aplicativos podem aplicar seus 

próprios tipos aqui, não apenas 

"textlhtml" e outros tipos de conteúdo 

de mime. 

Seqüência de Define um formato para representar parâ-

Caracteres metros no cabeçalho Content-Type. Parâ­

metros são do formato "attribute = valu-

Boolean 

Seqüência de 

Caracteres 

Seqüência de 

Caracteres 

e" e podem ser separados por um ';' Po-

dem conter um nome de arquivo. 

Define um formato para indicar se o ane-

xo é um Binário Mac. Isto pode facilitar 

o processamento especial para binários 

Mac. 

Define um formato para representar um 

caminho MIME. Um MimePath: URL do for-

mato: MimePath: I I [Levell] : [MultiPart­

Type]/ [Level2] : [MultiPart­

Type]/ ... / [Leveln]: [MultiPart-Type]. 

Define um formato para representar o no-
1 

: me de arqlil'/O que é recomendado para ser I 

I 

usado como conteúdo. O caminho pode ser 

omitido e este pode apenas incluir o no-

.. ____ l...!!le do arquivo. Para mensagens de correio 
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eletrônico, este valor pode ter vindo do 

parâmetro Content-Type: 'name' ou do 

Content-Disposition-Filename, ou de ou­

tro local na mensagem de e-mail origi­

nal. Por exemplo: "Bill na Flórida 

2004.jpg" 

TABELA 5 

Ilustrada na Fig. 28, a hierarquia de esquemas 200 

inclui uma pluralidade de esquemas de extensão de mensagens, 

incluindo esquemas de extensão para protocolos de mensagem 

230 e esquemas de extensão para aplicativos de mensagem 250. 

5 O esquemas de extensão para protocolos de mensagem 230 in­

clui uma pluralidade de esquemas de extensão para protocolos 

que podem ser utilizados para estender um item de mensagem 

para compatibilidade com uma pluralidade de protocolos de 

mensagem correspondentes. Por exemplo, o esquema de extensão 

10 para protocolos de mensagem 230 inclui o esquema para proto­

colos de mensagem instantânea 231, o esquema para protocolos 

de e-mail 233, e o esquema para protocolos de fax 235, que 

podem promover a compatibilidade com um protocolo de mensa­

gem instantânea, correio eletrônico, e fax, respectivamente. 

15 As elipses antes, entre, e após os esquemas, expressamente 

ilustradas no esquema de extensão para protocolos de mensa­

gem 230, indicam que o esquema para extensão de protocolos 

de mensagens 230 pode incluir esquemas adicionais (p. ex., 

para estender itens de mensager,_s para compatibilidade com 

20 protocolos de mensagem de VOZ 1 protocolos de entrada de Diá­

rio eletrônicos etc.). 
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As elipses verticais 232 e 236 indicam que o es-

quema de protocolos de mensagem instantânea 231 e o esquema 

de protocolos de fax 235 podem conter, respectivamente, um 

ou mais campos de dados inter-relacionados. Um ou mais dos 

5 campos de dados inter-relacionados podem ser utilizados para 

estender um item de mensagem para compatibilidade com um 

protocolo de mensagens correspondentes. Por exemplo I o es-

quema de protocolos de e-mail 233 inclui campos inter-

relacionados 234 que podem ser utilizados para estender um 

10 item de mensagem (p. ex., definido de acordo com o esquema 

de mensagens 212) para compatibilidade com um protocolo de 

correio eletrônico. De modo específico, campos inter-

relacionados 234 podem definir formatos de dados, como des-

crito na Tabela 6. 

Nome do Cam- Tipo de Dados 

po do Campo 

Conversation Binário 

Index 

I 

Descrição do Campo 

Define um formato para representar a posi-

ção relativa desta mensagem dentro de um 

segmento de conversação. O Conversationin­

dex pode ser implementado, usando-se valo-

res de carimbo da hora concatenados. Uma 

vista de conversação é criada por agrupa-

mento da lista de mensagens por Conversa-

tionTopic e classificação dentro de cada 

grupo por Conversationindex. 

:Conversation SeqOência de Define um formato para representar um flu-

Topic Caracteres xo de conversação correspondente ã série 

de mensagens e respostas. O valor do Con-

versationTopic é definido para a primeira 

mensagem em um segmento, por exemplo, para 

---~-----~--~ 

o Normalize~Subject. Mensagens subseqüen-
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! ' FlagColor 

FlagReminder 

Date 

FlagStatus 

FlagTitle 

Internet 

MessageiD 

MimeStream 
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tes no segmento podem usar o mesmo Conver-

sationTopic sem modificação. 

Seqüência de 
1 

Define um formato para representar a cor 

Caracteres de um sinalizador. 

Seqüência de Define um formato para representar a data 

Caracteres 

Seqüência de 

Caracteres 

e hora para execução da ação requisitada. 

Define um formato para representar, se a 

mensagem foi sinalizada pelo usuário. Pos-

síveis valores incluem Nenhum, Marcado, e 

Concluído. Esta classificação pode ser am­

pliada, com base nos requisitos do aplica-

tivo. 

Seqüência de Define um formato para representar o texto 

Caracteres do sinalizador na mensagem. 

Seqüência de Define um formato para representar um ID 

Caracteres de mensagens na Internet da mensagem. Pode 

Binário 

corresponder ao campo "Message-ID:" em 

SMTP. O valor pode ser omitido em novas 

mensagens criadas e mensagens de rascunho. 

Define um formato para representar o con-

teúdo codificado em mime para mensagem. O 

Mimecontent representa a forma não inter-

pretada do conteúdo de mensagem. O fluxo 

de mensagem pode ser analisado e armazena-

do como campos (Tipo de Mensagem, Corpo, 

Anexos etc.). Certos tipos de informações 

personalizadas, usadas com pouca freqüên-

cia, irão existir somente no MimeStream, 

tal como: cabeçalhos 'X-', alguns cabeça-

lhos da seção de mime, pré ou pós limites 

de texto, nomes de arquivos com anexos re-

dundantes iContent-Type: 'Name', Content­

TypeDisposition-Filename, etc.), dentre 

outros. O MimeStream original pode ser 

também usado para verificar as assinaturas 
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digitais, ou tentar decodificar com um 

conjunto de caracteres distintos. E~te 

campo pode ser do tipo FileStream. 

Define um formato para indicar se a mensa-

gem contém um anexo significativo que ga-

ranta a apresentação de um clipe de papel 

para a mensagem no UI. Ele pode ser calcu­

lado por um algoritmo complexo específico 

ao aplicativo. Por exemplo, ele permite 

anexos, mas não anexos em linha e blobs de 

assinatura. 

TABELA 6 

Fig. 28, o esquema POP3 de e-mails 237 deriva do esquema de 

protocolos de e-mail 233 e inclui campos inter-relacionados 

adicionais 238 que definem dados de POP3 específicos. O es-

quema POP3 de e-mails 237 pode ser utilizado para estender 

uma mensagem de correio eletrônico (p. ex., incluindo campos 

definidos de acordo com o esquema de protocolos de e-mail 

233) para promover a compatibilidade com o protocolo POP3. 

Campos inter-relacionados 238 podem definir formatos de da-

dos, como descrito na tabela 7. 

Apagado Boolean Define um formato para indicar se a mensa-

gem foi apagada no servidor. 

UIDL Seqüência de Define um formato para representar como 

Caracteres sincronizar a mensagem. Este campo é usado 

durante a sincronização, quando o recurso 

para "Deixar mensagens no servidor" esti-

-----L----------~ 
ver ativado. O UIDL é usado para identifi-
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I 
I rante a sincronização. 

I 
i 

car exclusivamente mensagens de POP3 du-

TABELA 7 

Ilustrado na Fig. 2B, o esquema de mensagens NNTP de e-mail 

239 deriva do esquema de protocolos de e-mail 233 e inclui 

campos inter-relacionados adicionais 240 que definem dados 

de NNTP específicos. O esquema NNTP de e-mail 237 pode ser 

utilizado para estender uma mensagem de correio eletrônico 

(p. ex., incluindo campos definidos, de acordo com o esquema 

de protocolos de e-mail 233) para promover a compatibilidade 

com o protocolo NNTP. Campos inter-relacionados 240 podem 

definir formatos de dados, como descrito na Tabela 8. 

Nome do Campo Tipo de Dados Descrição do campo 

do Campo 

ArticleiD Int32 Define um formato para representar o id 

de artigo da mensagem. O ArticleiD usado 

pelo protocolo NNTP para coordenar mensa-

gens entre o servidor e o cliente. 

IsArticle Boolean Define um formato para indicar se a men-

Expired sagem foi apagada do servidor. 

I 
IsKeepBody Boolean Define um formato para indicar se o corpo 

I da mensagem deve ser salvo, por ocasião 

da limpeza. 

Linhas Int64 I De:ine um formato para representar o nú-

mero de linhas da mensagem. 

TABELA 8 
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Ilustrado na Fig. 28, o esquema de notícias da co-

munidade de e-mails 241 também deriva do esquema NNTP de e-

mails 239 e inclui campos inter-relacionados adicionais 242, 

que definem dados específicos de notícias da comunidade. O 

5 esquema de notícias da comunidade de e-mails 241 pode ser 

utilizado para estender uma mensagem de NNPT (p. ex., inclu-

indo campos definidos, de acordo com o esquema NNTP de e-

mails 239) para promover a compatibilidade com as mensagens 

de notícias da comunidade. Campos inter-relacionados 242 po-

10 dem definir formatos de dados, como descrito na Tabela 9. 

Nome do Campo Tipo de Dados Descrição do Campo 

Community 

Status 

FeedBack 

do Campo 

Seqüência de Define um formato para representar, se um 

Caracteres correspondente encontrou uma mensagem, 

I

. Seqüência de 

Caracteres 

com o qual ele ficou inteiramente feliz. 

Possíveis valores: 1) Não Incluído: Ne-

nhum dado disponível, 2) PosterApproved: 

o correspondente leu uma mensagem que a-

borda adequadamente esta questão, 3) 0-

therApproved: Outra categoria de corres­

pondente indicou que uma resposta aborda 

adequadamente esta questão. 

Define um formato para representar o tipo 

de retorno que um usuário enviou. Possi-

veis valores: 11 Não Incluído: Nenhum da-

do en';iado, 2) Respondido: Isto indica 

que esta resposta aborda adequadamente a 

questão colocada, 3) útil: Esta mensagem 

~----------~~------~----~--f_ol_· _ú~t_il, ~i NotHelpful: Esta mensagem 



PosteriD 

PosterType 

PosterType 

Threadld 
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não foi útil. 

Seqüência de Define um formato para representar um i-

Caracteres dentificador que identifica com exclusi­

vidade o correspondente. Este campo pode 

ser omitido, se a mensagem não tiver sido 

autenticada. 

Seqüência de Define um formato para representar o tipo 

Caracteres de correspondente do grupo de notícias. 

Possíveis valores: 1) Não Incluído: Ne­

nhum tipo foi especificado, 2) MVP: Este 

correspondente é um MVP. 

Seqüência de Define um formato para representar o tipo 

Caracteres de mensagem do grupo de notícias. Possí-

veis valores: 1) Não Incluído: Nenhum ti­

po foi especificado, 2) Pergunta: Esta 

mensagem é uma pergunta, 3) sugestão: Es­

ta mensagem é uma sugestão, 4) Comentá­

rio: Esta mensagem é um comentário sobre 

uma mensagem anterior, 5) Resposta: Esta 

mensagem é uma resposta a uma pergunta 

anterior. 

Seqüência de Define um formato para representar um i-

Caracteres dentificador identificando exclusivamente 

um segmento que inclui a mensagem. 

TABELA 9 

O esquema de extensão para aplicativos de mensagem 

250 inclui uma pluralidade de esquemas de extensão para a­

plicativos que pode ser utilizada para estender um item de 

mensagem para compatibilidade com uma pluralidade de aplica-

s ~i vos de mensagem correspondentes. Por exemplo, o esquema de 

extensão para protocolos de aplicativos de mensagem 250 in­

clui um esquema de aplicativos de Diário eletrônico 251, es-
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quema de aplicativos de e-mail 253, e segundo esquema de a­

plicativos de e-mail 255, que podem promover a compatibili­

dade com um aplicativo de diário eletrônicos, um primeiro 

aplicativo de correio eletrônico, e um segundo aplicativo de 

5 correio eletrônico, respectivamente. As elipses antes, en­

tre, e depois dos esquemas ilustradas expressamente no es­

quema de extensão de aplicativos de mensagens 250, indicam 

que o esquema de extensão para aplicativos de mensagem 250 

pode incluir esquemas adicionais (p. ex., para extensão dos 

10 itens de mensagens para compatibilidade com aplica ti vos de 

mensagens de voz, aplicativos de fax, aplicativos de grupo 

de notícias etc) . 

As elipses verticais 252 e 256 indicam que o es­

quema de aplica ti vos de diário eletrônico 251 e o segundo 

15 esquema de aplicativos de e-mail 255 podem conter, respecti­

vamente, um ou mais campos de dados inter-relacionados. Um 

ou mais dos campos de dados inter-relacionados podem ser u­

tilizados para estender um item de mensagem para compatibi­

lidade com um aplicativo de mensagens correspondentes. Por 

20 exemplo, o esquema de aplicativos de e-mail 253 inclui cam­

pos inter-relacionados 254 que podem ser utilizados para es­

tender um item de mensagem para compatibilidade com um apli­

cativo de correio eletrônico específico. O aplicativo de 

correio eletrônico específico pode ser diferente de um se-

25 gundo aplicativo de e-mail, correspondendo ao segundo esque­

ma de aplicativos de e-mail 255. De modo específico, campos 

l~ter-relacionados 254 podem definir formatos de dados, como 

descrito na Tabela 10. 
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FieldName Seqüência de Define um formato para representar, se 

Caracteres uma mensagem deve ser encaminhada automa-

ticamente. 

Haspartial Boolean Define um formato indicando se o fuso ho-
i 

i ReceiveTime rário foi incluído no horário recebido. 

i 

IMAPUID Int32 Define um formato para representar um Ú-

: nico identificador da mensagem no servi-

dor IMAP. 

IsiMAPDela- Boolean Define um formato para indicar se a men-

yedDelete sagem foi marcada para exclusão posterior 

do IMAP. 

IsMarkedFor Boolean Define um formato para indicar se a men-

Download sagem foi marcada para ser descarregada. 

IsNewsGroup Boolean Define um formato para indicar se a men-

Message sagem é uma mensagem do grupo de noti-

cias. 

IsReceipt Boolean Define um formato para indicar se a con-

Processed firmação já foi processada. 

IsReceiptSent Boolean Define um formato para indicar se uma 

confirmação foi enviada. 

IsSaved Boolean Define um formato para indicar se a men-

Offline sagem foi salva no modo desconectado. 

RecHeader Seqüência de Define um formato para representar o ca-

Caracteres beça lho 'X-MSOESRec - encontrado na mensa-

gem. 

PartialiD 

I 

Seqüência de Define um formato para representar um ID 

Caracteres parcial para a mensagem. Se incluído, o 

I 
valor do parâmetro "id" no Content-Type 

I 
! I de uma mensagem Message/ Partial. 

•PartialNumber[ Int32 [ Define 
! -

um formato para representar um nú-
I 

I mero parcial para a mensagem. Se incluí-I 

I i do, o valor é o parâmetro "número• 
i 

! no 
I 

Content-Type de uma mensagem Message/ 

Partial. 



Refs Seqüência de 

Caracteres 

UserCodePage Int32 

Override 

WasDeleted Boolean 

Offline 
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Define um formato para representar o Id 

do segmento ao qual esta mensagem se re-

fere. Pode ser usado em NNTP e IMAP. 

Define um formato para representar uma 

página de código, para converter a mensa-

gemem unicode. O valor da página de có­

digo advém do usuário optar por tentar 

decodificar a mensagem com uma página de 

código diferente daquela especificada na 

mensagem. 

Define um formato para indicar se a men-

sagem foi apagada, estando no modo desco-

nectado. 

WatchStatus Seqüência de Define um formato para representar, se a 

Caracteres mensagem quer ignorar, observar ou nenhu-

ma destas opções para um segmento de con­

versação. Possíveis valores: Nenhum, Ob-

servar, ou Ignorar. 

XRef Seqüência de Define um formato para representar um va-

Caracteres lor do cabeçalho XRef. 

TABELA 10 

A Fig. 5 ilustra um fluxograma exemplificante de 

um processo 500 para acessar diferentes tipos de mensagens 

eletrônicas através de uma interface comum de transmissão de 

mensagens, de acordo com os princípios da presente invenção. 

5 A Fig. 3 ilustra um primeiro exemplo de uma tela 300 gerada 

por uma interface comum de transmissão de mensagens, de a-

cardo com os princípios da presente invenção. A Fig. 4 ilus-

tra um segundo exemplo de uma tela 400 gerada por uma inter-

face comum de transmissão de mensagens, de acordo com os 

princíp1os da presente invenção. O processo 500 será descri-
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to com respeito à arquitetura de rede 100, hierarquia de es­

quemas 150, tela 300 e tela 400. 

O processo 500 inclui um ato de receber critérios 

de consulta para uma consulta relativa a mensagens (ato 

5 501). O ato 501 pode incluir um critério de consulta recebi­

do por sistema de computador para uma consulta relativa a 

mensagens. Por exemplo a interface comum de transmissão de 

mensagens 103 pode receber critérios de consulta para uma 

consulta relativa a mensagens. Critérios de consulta podem 

10 ser recebidos a partir de um dispositivo de entrada (p. ex., 

um mouse ou teclado), ou à distância, através de outro sis­

tema de computador. 

A tela 300 (p. ex., uma tela gerada pela interface 

comum de transmissão de mensagens 103) ilustra a interface 

15 da entrada de consultas 311 que pode receber critérios de 

consulta usados para consultar dados relativos a mensagens. 

A interface da entrada de consultas 311 pode receber crité­

rios de consulta relativos aos Favoritos de Mensagens 331, 

tal como, por exemplo, relativos a todas as mensagens, men-

20 sagens recebidas, mensagens enviadas, mensagens apagadas 

etc. Um usuário pode manipular um dispositivo de entradas 

(p. ex. um mouse) para selecionar um ou mais itens nos Favo­

ritos de Mensagens 311. A seleção de um item nos Favoritos 

de Mensagens 311 pode fazer com que a interface da entrada 

25 de consultas 311 receba critérios de consulta. Por exemplo, 

um 'Jsuário pode selecionar "Mensagens Enviadas" (p. ex., 

clicando sobre Mensagens Enviadas) para fazer com que a in-
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terface da entrada de consultas 311 receba critérios de con­

sulta usados para pesquisar mensagens enviadas. 

Um usuário pode manipular um dispositivo de entra­

das para selecionar a seta para baixo 321, que pode revelar 

5 favoritos de mensagens adicionais. Esses favoritos de mensa­

gens adicionais podem ser selecionados, para fazer com que a 

interface da entrada de consultas 311 receba outros crité­

rios de consulta e/ou critérios de consulta adicionais. Os 

critérios de consulta, recebidos como resulta do da seleção 

1 O de i tens nos Favor i tos de Mensagens 311, podem ser usados 

para pesquisar valores de dados relativos a mensagens conti­

das nos itens de mensagens. Por exemplo, critérios de con­

sulta recebidos podem ser usados para pesquisar i tens de 

mensagens tendo campos de dados definidos de acordo com a 

15 hierarquia de esquemas 150 (ou hierarquia de esquemas 200) 

e/ou armazenados no silo de mensagens 184. 

A interface da entrada de consultas 311 pode ainda 

receber critérios de consulta relativos a Todas as Proprie­

dades 332, tal como , por exemplo, relativos aos participan-

2 O tes de mensagens, dados de mensagens, estado de mensagens, 

mensagens pessoais, mensagens de família, mensagens de tra­

balho etc .. Um usuário pode manipular um dispositivo de en­

tradas para selecionar um ou mais i tens correspondentes a 

Todas as Propriedades 332. Por exemplo, um usuário pode se-

25 :ecionar "Trabalho" para fazer com que a interface da entra­

da de consultas 311 receba critérios de consulta usados para 

pesquisar mensagens relacionadas a trabalho. 



52 

Todas as Propriedades 332 pode ser disposta como 

uma árvore hierárquica de propriedades. Um usuário pode ma­

nipular um dispositivo de entradas para revelar ou ocultar 

propriedades de nível inferior. Pode ser que um usuário se-

5 lecione um "+" associado a uma propriedade de nível superior 

para revelar propriedades de nível inferior correspondentes. 

Por exemplo, um usuário pode selecionar + 322 para revelar 

propriedades Data selecionáveis em nível inferior (p. ex., 

datas enviadas e datas recebidas) . Por outro lado, um usuá-

10 rio pode selecionar um "-" associado a uma propriedade de 

nível superior para ocultar propriedades de nível inferior 

correspondentes. As propriedades de nível inferior 333 são 

um exemplo dos resultados da seleção de um + associados à 

propriedade Pessoas. Conforme ilustrado, as propriedades de 

15 nível inferior, "Para", "De", "CC" etc. são reveladas. As 

propriedades de nível inferior, ilustradas nas propriedades 

de nível inferior 333, podem incluir propriedades de nível 

inferior adicionais. Por exemplo, a seleção de + associada à 

propriedade de nível inferior "Outros" (nas propriedades de 

20 nível inferior 333} pode revelar propriedades de nível infe­

rior abaixo da propriedade de nível inferior Outros. 

Um usuário pode manipular um dispositivo de entra­

das para selecionar propriedades de diferentes níveis a par­

tir de Todas as Propriedades 332. As propriedades podem ser 

25 selecionadas para fazer com que a interface da entrada de 

cor.sultas 311 receba outros critérios de consulta e/ou cri­

térios de consulta adicionais. Os critérios de consulta, re­

cebidos como resultado da seleção de itens em Todas as Pro-
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priedades 311, podem ser usados para pesquisar por valores 

de dados relativos a mensagens contidos nos itens de mensa­

gens. Por exemplo, os critérios de consulta recebidos podem 

ser usados para pesquisar itens de mensagens tendo campos de 

5 dados definidos, de acordo com a hierarquia de esquemas 150 

(ou hierarquia de esquemas 200) e/ou armazenados no silo de 

mensagens 184. 

O campo de entradas 314 pode receber critérios de 

consulta para consultar por palavras chaves incluídas nas 

10 mensagens. Um usuário pode manipular um dispositivo de en­

tradas (p. ex., um teclado) para inserir texto no campo de 

entradas 314. Os critérios de consulta, recebidos como re­

sultado da entrada de texto no campo de entradas 314, podem 

ser usados para pesquisar os valores de dados relativos a 

15 mensagens contidos nos itens de mensagens. Por exemplo, cri­

térios de consulta recebidos podem ser usados para pesquisar 

itens de mensagens tendo campos de dados definidos, de acor­

do com a hierarquia de esquemas 150 (ou hierarquia de esque­

mas 200) e/ou armazenados no silo de mensagens 184. 

20 Deve ficar claro que critérios de consulta combi-

nados, incluindo critérios de consulta associados aos Favo­

ritos de Mensagens 331 e/ou critérios de consulta associados 

a Todas as Propriedades 332 e/ou critérios de consulta inse­

ridos no campo de entradas 314, podem ser recebidos. Crité-

25 rios de consulta combinados podem resultar, quando uma plu­

ralidade de itens for selecionada a part1r dos Favoritos de 

Mensagens 331 ou de Todas as Propriedades 332. Critérios de 

consulta combinados podem também resultar, quando um ou mais 
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itens dos Favoritos de Mensagens 331 forem combinados com um 

ou mais itens de Todas as Propriedades 332. Além disto, cri­

térios de consulta combinados podem resultar, quando um ou 

mais itens de Favoritos de Mensagens 331, ou um ou mais i-

5 tens de Todas as Propriedades 332, forem combinados com tex­

to inserido no campo de entradas 314. 

Assim, critérios de consulta podem ser mais gros­

seiros, resultando em consultas mais amplas e mais resulta­

dos. Por exemplo, critérios de consulta indicando todas as 

10 Mensagens Enviadas (inseridas pela seleção de "Mensagens En­

viadas" a partir dos Favoritos de Mensagens 331) por parte 

de um usuário especificado (inserido pela seleção de "De" a 

partir Todas as Propriedades 332) podem resultar em um ele­

vado número de resultados. Por outro lado, critérios de con-

15 sulta podem ser mais específicos, resultando em consultas 

mais estreitas e menos resultados. Por exemplo, um critério 

de consulta indicando todas as mensagens recebidas com rela­

ção à família (inseridas por seleção de "Mensagens Recebi­

das~~ a partir de Favoritos de Mensagens 311 e seleção de 

20 "Família" a partir Todas as Propriedades 332) incluindo a 

palavra chave "fogos de artifício 11 (inserida no campo de en­

tradas 314) pode resultar em menos resultados. Por conse­

guinte, critérios de consulta podem ser recebidos, de manei­

ra flexível, para atender às necessidades de um usuário. 

25 A interface da entrada de consultas 311 ilustra 

expressamente controles para receber alguns dos diferentes 

tipos de critérios de consulta, que podem ser usados para 

pesquisar dados relativos a mensagens. Contudo, deve ficar 
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claro que uma interface da entrada de consultas pode receber 

critérios de consulta (incluindo outros tipos de critérios 

de consulta, além daqueles que podem ser recebidos na inter­

face da entrada de consultas 311) para pesquisa praticamente 

5 de qualquer valor de qualquer campo de dados de i tens de 

mensagens, incluindo a pesquisa por valores de campos de da­

dos de itens de mensagens, definidos de acordo com uma hie­

rarquia de esquemas. Por exemplo, uma interface da entrada 

de consultas pode receber critérios de consulta para pesqui-

10 sa de valores de quaisquer campos de dados de itens de men­

sagens, definidos (p. ex., um campo de participantes, campo 

de assunto etc.) de acordo com a hierarquia de esquemas 150 

ou a hierarquia de esquemas 200. 

A ligação do esquema de mensagens 152 para a pasta 

15 154 indica que itens de mensagens, definidas de acordo com o 

esquema de mensagens 152, podem ser ligados a um item de 

pastas, definido de acordo com o esquema de pastas 154. 

Quando um item de mensagens for ligado a um item de pastas, 

o item de mensagens pode ser visto como estando "no" item de 

20 pastas (e, assim, o item de pastas é um dado relativo a men­

sagens) . Um item de mensagem pode incluir ligações para uma 

pluralidade de itens de pastas. Assim, um item de mensagem 

pode ser visto como estando em uma pluralidade de pastas. 

Por conseguinte, uma interface da entrada de consultas pode 

25 ser configurada para receber critérios de consulta apropria­

dos para uma consulta relativa a mensagens que irá pesquisar 

·OU que "abrange") uma pluralidade de pastas. 
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A ligação do esquema de anexos 157 para o esquema 

de mensagens 152 indica que anexos, definidos de acordo com 

o esquema de anexos 157, podem ser ligados aos itens de men­

sagens definidos de acordo com o esquema de mensagens 152. 

5 Quando um anexo é ligado a um item de mensagem, o anexo pode 

ser visto como estando no item de mensagem (e assim o anexo 

é um dado relativo a mensagens). Um item de mensagem pode 

incluir uma pluralidade de anexos. Assim, um item de mensa­

gem pode ser visto como incluindo uma pluralidade de anexos. 

10 Os anexos podem ser documentos que são armazenados no silo 

de documentos 186. Por conseguinte, uma interface da entrada 

de consultas pode ser configurada para receber critérios de 

consulta apropriados para uma consulta relativa a mensagens 

que irá pesquisar documentos. 

15 A ligação do esquema de mensagens 152 para o es-

quema de contatos 153 indica que itens de mensagens, defini­

dos de acordo com o esquema de mensagens 152, podem ser li­

gados a um item de contatos, definido de acordo com o esque­

ma de contatos 153. Quando um item de mensagem é ligado a um 

20 item de contatos, a entidade correspondente ao item de con­

tatos pode ser vista como um participante do item de mensa­

gem. Um item de mensagem pode incluir ligações para uma plu­

ralidade de itens de contato. Assim, um item de mensagem po­

de ser visto como tendo uma pluralidade de participantes. 

25 Por conseguinte, uma interface da entrada de consultas pode 

ser configurada para receber critérios de consulta apropria­

dos para uma consulta relativa a mensagens que irá pesquisar 

por partic1pantes. 
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Os critérios de consulta recebidos podem ser usa­

dos para pesquisar campos de dados de i tens de mensagens 

tendo qualquer tipo de mensagem principal (p. ex., conforme 

definido no campo PrimaryType da Tabela 2). Por exemplo, os 

5 critérios de consulta recebidos podem ser usados para pes­

quisar mensagens de correio eletrônico, mensagens instantâ­

neas, mensagens de correio de voz, mensagens de fax, posta­

gem de grupo de notícias, entradas de diário eletrônicos 

etc. 

10 O processo 500 inclui a etapa funcional orientada 

para resultados, a fim de apresentar simultaneamente dados 

relativos a mensagens correspondentes a diferentes tipos de 

mensagens eletrônicas em uma interface comum de transmissão 

de mensagens (etapa 509) . A etapa 509 pode incluir quaisquer 

15 atos correspondentes para alcançar o resultado de apresentar 

simultaneamente dados relativos a mensagens correspondentes 

a diferentes tipos de mensagens eletrônicas em uma interface 

comum de transmissão de mensagens. Porém, no processo exem­

plificante da Fig. 5, a etapa 509 inclui um ato correspon-

20 dente de enviar uma consulta relativa a mensagens, de acordo 

com os critérios de consulta recebidos (ato 502) . 

O ato 502 pode incluir um sistema de computador 

consulta enviando uma consulta relativa a mensagens, de a­

cordo com os critérios de consulta recebidos. Por exemplo, o 

25 sistema de computador 102 pode enviar a consulta 107, que 

inclui critérios de consulta 117, ao sistema de computador 

1C9 .. Os critérios de consulta 117 podem ser critérios de 

consulta recebidos na interface comum de transmissão de men-
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sagens 102 (p. ex., como resultado de seleções feitas em uma 

interface da entrada de consultas similar à interface da en­

trada de consultas 311). 

Uma consulta relativa a mensagens enviadas pode 

5 ser uma consulta com valores de campos de dados de itens de 

mensagens (p. ex., participantes, assunto etc.). Por exem­

plo, uma consulta relativa a mensagens pode consultar campos 

de dados de itens de mensagens acerca dos itens de mensagens 

armazenados no silo de mensagens 184 e/ou definidos de acor-

10 do com a hierarquia de esquemas 150 (ou hierarquia de esque­

mas 200). Uma consulta relativa a mensagens enviadas pode 

abranger uma pluralidade de pastas. Por exemplo, uma consul­

ta enviada pode consultar valores de campos de dados de i­

tens de mensagens em uma pluralidade de itens de pasta arma-

15 zenada no silo de pastas 183. Uma consulta relativa a mensa­

gens enviadas pode consultar documentos associados a um item 

de mensagem. Por exemplo, uma consulta relativa a mensagens 

enviadas pode consultar valores de campos de dados de itens 

de documentos no silo de documentos 186. Uma consulta rela-

20 tiva a mensagens enviadas pode consultar participantes asso­

ciados a um item de mensagem. Por exemplo, uma consulta re­

lativa a mensagens enviadas pode consultar valores de campos 

de dados de itens de contato no silo de contatos 182. Uma 

consulta relativa a mensagens pode consultar valores de i-

25 tens de campos de dados que sejam comuns a uma pluralidade 

de d1ferentes tipos de mensagens eletrônicas, tais como, por 

exemplo, mensagens de correio eletrônico, mensagens instan­

tâneas, mensagens de correio de voz, mensagens de fax, pos-
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tagens de grupo de notícias/ e entradas de diário eletrôni-

co. 

O processo 500 inclui um ato de receber uma con­

sulta relativa a mensagens incluindo critérios de consulta 

5 (ato 505). O ato 505 pode incluir um sistema de computador 

de retorno recebendo uma consulta relativa a mensagens in­

cluindo critérios de consulta. Por exemplo, o sistema de 

computador 109 pode receber a consulta 107, que inclui cri­

térios de consulta 117, a partir do sistema de computador 

10 102. Por conseguinte, o sistema de computador 109 pode rece­

ber critérios de consulta para uma consulta que consulte 

campos de itens de mensagens, abranja pastas, consultas de 

participantes, ou consultas de documentos. Uma consulta re­

lativa a mensagens recebidas pode consultar valores dos cam-

15 pos de dados que sejam comuns a uma pluralidade de diferen­

tes tipos de mensagens eletrônicas, tais como, por exemplo, 

comuns a mensagens de correio eletrônico, mensagens instan­

tâneas, mensagens de correio de voz, mensagens de fax, pos­

tagens de grupo de notícias, e entradas de diário eletrôni-

20 co. 

o processo 500 inclui um ato de acessar uma base 

de dados de itens (ato 506) . O ato 506 pode incluir um sis­

tema de computador de retorno acessando uma base de dados de 

itens. Por exemplo, o sistema de computador 109 pode acessar 

25 a base de dados 114. Quando apropriado, o aplicativo de men­

sagens 111 pode converter a consulta 107 no comando de aces­

so à base de dados 112. O sistema de computador 109 pode, 

então, enviar o comando de acesso à base de dados 112 para a 
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base de dados 114. O comando de acesso à base de dados 112 

pode incluir instruções apropriadas à base de dados para im­

plementar a consulta 107. 

o processo 500 inclui o ato de identificar partes 

5 de dados relativos a mensagens, a partir da base de dados de 

itens que satisfaçam aos critérios de consulta (ato 507) . O 

ato 507 pode incluir um sistema de computador identificando 

partes de dados relativas a mensagens a partir da base de 

dados de itens que satisfaçam aos critérios da consulta. Por 

10 exemplo, o sistema de computador 109 pode identificar dados 

relativos a mensagens 108. A base de dados 114 pode enviar 

dados relativos a mensagens 108 ao sistema de computador 

109, em resposta ao comando de acesso à base de dados 112. 

Os dados relativos a mensagens 108 podem incluir uma ou mais 

15 partes de dados relativos a mensagens que satisfaçam aos 

critérios de consulta (p. ex., critérios de consulta 117). 

Os dados relativos a mensagens identificadas podem 

incluir dados de qualquer um dos silos da base de dados 114. 

Por exemplo, dados de participantes das mensagens podem ser 

20 retornáveis a partir do silo de contatos 182 f os dados da 

pasta de mensagens podem ser retornados a partir do silo de 

pastas 183, os dados de mensagens podem ser retornados a 

partir do silo de mensagens 184 f e os dados dos anexos de 

mensagens podem ser retornados a partir do silo de documen-

2S :os 186. 

Pode ser que o silo de mensagens 184 armazene uma 

pluralidade de itens de mensagens f em que cada qual possua 

diferentes tipos de mensagens (conforme indicado por um va-
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lor de tipo principal). Por exemplo, o silo de mensagens 184 

pode armazenar mensagens de correio eletrônico, mensagens 

instantâneas, mensagens de correio de voz, mensagens de fax, 

postagens de grupo de notícias, entradas de diário eletrôni-

5 cos etc .. Os itens de mensagens no silo de mensagens 184 po-

dem ser definidos, de acordo com o esquema de mensagens 152 

(ou esquema de mensagens 212). Por conseguinte, os itens de 

mensagens, mesmo os itens de mensagens de diferentes tipos, 

podem incluir uma pluralidade de campos de dados em comum. 

10 Deve ficar claro que os itens de mensagens esten-

didos, de acordo com o esquema de extensão dos protocolos de 

mensagens 161 e/ou o esquema de extensão dos aplicativos de 

mensagens 166, podem, no entanto, reter campos definidos, de 

acordo com o esquema de mensagens 152 ou 212. Assim, os i-

15 tens de mensagens, que forem estendidos para compatibilidade 

com aplicativos de mensagens e/ou de protocolos de mensagens 

específicos, podem ainda ser consultados sobre valores de 

campos definidos em comum. Por exemplo, visto que todas as 

mensagens na memória de mensagens 184 podem ser definidas, 

20 de acordo com o esquema de mensagens 152 ou 212, itens de 

mensagens de qualquer tipo, ou tendo qualquer extensão, po-

dem ser consultados sobre um valor específico em um campo de 

assunto de mensagens (ou, por exemplo, podem ser consultados 

sobre valores em quaisquer outros campos definidos de acordo 

com o esqu'ema de mensagens 152 cu 212) . 

Assim, os dados relativos a mensagens 108 podem 

incluir itens de mensagens representando uma pluralidade de 

diferentes tipos de mensagens eletrônicas. Isto é, uma plu-
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ralidade de diferentes tipos de mensagens eletrônicas pode 

ter valores que satisfaçam os critérios de consulta recebi­

dos. Por exemplo, uma mensagem de fax e uma postagem de gru­

po de notícias podem ter um valor do campo de assunto e/ou 

5 valor do campo de importância (e/ou outros valores de campo, 

definidos de acordo com o esquema de mensagens 152 ou 212) 

que satisfaçam os critérios de consulta recebidos (p. ex., 

os critérios de consulta 117) . 

O processo 500 inclui um ato de retornar a plura-

10 lidade de partes dos dados relativos a mensagens (ato 508). 

O ato 508 pode incluir um sistema de computador retornando 

as partes identificadas dos dados relativos a mensagens. Por 

exemplo, o sistema de computador 109 pode retornar os dados 

relativos a mensagens 108 para o sistema de computador 102. 

15 Pode ser que o aplicativo de mensagens 111 formate adequada­

mente os dados relativos a mensagens 108, antes dos dados 

relativos a mensagens 108 serem retornados ao sistema de 

computador 102. 

A etapa 509 inclui um ato correspondente de rece-

20 ber uma pluralidade de dados relativos a mensagens que sa­

tisfazem os critérios de consulta (ato 503). O ato 503 pode 

incluir um sistema de computador recebendo partes de dados 

relativos a mensagens que satisfazem os critérios de consul­

ta. Por exemplo, o sistema de computador 102 pode receber 

25 dados relativos a mensagens 108 (que satisfazem os critérios 

àe consulta 117) do sistema de computador 109. 

Dados relativos a mensagens recebidas podem inclu­

ir partes de dados relativos a mensagens que possuem um ou 
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mais campos de dados definidos de acordo com diferentes es­

quemas de extensão. Por exemplo, uma parte dos dados relati­

vos a mensagens pode incluir campos de dados definidos de 

acordo com o esquema 162, enquanto que outra parte distinta 

5 dos dados relativos a mensagens inclui campos de dados defi­

nidos de acordo com o esquena 163. Ambas as partes podem ser 

campos de dados definidos de acordo com o esquema de mensa­

gens 152 ou 212. 

A etapa 509 inclui a configuração de uma interface 

10 comum de transmissão de mensagens, de modo que pelo menos 

uma ligação para cada parte dos dados relativos a mensagens 

recebidas possa ser acessado (ato 509) . O ato 509 pode in­

cluir um sistema de computador configurando uma interface 

comum de transmissão de mensagens, de modo que pelo menos 

15 uma ligação para cada parte de dados relativos a mensagens 

recebidas possa ser acessado. Por exemplo 1 o sistema de com­

putador 102 pode configurar a interface comum de transmissão 

de mensagens 103, de modo que pelo menos uma ligação para 

cada parte do conteúdo relativo a mensagens 108 possa ser 

20 acessado. 

Com referência novamente à Fig. 3 1 a tela 300 a­

presenta um exemplo de exibição de ligações para partes de 

dados relativos a mensagens. Na tela 300 são ilustrados a 

coluna do tipo de mensagens 304, a coluna de assuntos 306, a 

25 coluna ~de" 307, a coluna ~para" 308, a coluna de dados 309, 

e a coluna de tamanhos 311. A coluna do tipo de mensagens 

304 exibe uma indicação de um tipo de dados relativos a men­

sagens. Diferentes ícones podem ser exibidos para represen-
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tar diferentes tipos de dados relativos a mensagens. Por e­

xemplo, o ícone de envelope 333 pode representar mensagens 

de correio eletrônico, o ícone de bolha de texto 334 pode 

representar mensagens instantâneas, o ícone de telefone 335 

5 pode representar mensagens de correio de voz, e o ícone da 

máquina de fax 336 pode representar mensagens de fax. Outros 

tipos de ícones podem ser também exibidos para representar 

outros tipos de mensagens, tais como, por exemplo, postagens 

de grupo de notícias, entradas de diário eletrônicos etc .. 

10 Um ícone de clipe anexado a um ícone representando 

uma mensagem indica que um anexo é associado a mensagens re­

presentadas. Por exemplo, o ícone de bolha de texto e o íco­

ne de clipe anexado 337 representam uma mensagem instantânea 

que é associada ao anexo. O ícone 338 representa que o anexo 

15 é um documento de imagem. 

Um usuário pode selecionar um ícone representando 

uma mensagem eletrônica para visualizar o conteúdo da mensa­

gem eletrônica. Por exemplo, um usuário pode selecionar um 

ícone de envelope 333 para visualizar o conteúdo da mensagem 

20 de correio eletrônico representada. Assim, um ícone de enve­

lope 333 funciona essencialmente como uma ligação para o 

conteúdo da mensagem de correio eletrônico representada. A 

seleção do ícone de envelope 333 pode fazer com que uma con­

sulta adicional (sobre o conteúdo da mensagem eletrônica re-

25 presentada pelo ícone de envelope 333) seja enviada à base 

de dados 114. Partes dos dados relativos a mensagens recebi­

das em resposta à consulta adicional podem ser exibidas na 

tela 300. De modo alternativo, um aplicativo de mensagens 
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apropriado pode ser iniciado em resposta a uma parte recebi­

da de dados relativos a mensagens. Por exemplo, quando uma 

parte dos dados relativos a mensagens for definida de acordo 

com uma extensão de esquema (p. ex., um esquema de aplicati-

5 vo de e-mail), um aplicativo correspondente à extensão de 

esquema (p. ex., um aplicativo de e-mail) pode ser iniciado 

para visualizar a parte dos dados relativos a mensagens. 

Da mesma forma, um usuário pode selecionar um par­

ticipante de mensagem (uma ligação ao conteGdo de partici-

10 pante) para visualizar o conteGdo de um item de contato. Por 

exemplo, um usuário pode clicar sobre "Usuário G" para reve­

lar informações de contato (p. ex., armazenadas no silo de 

contatos 182) correspondentes ao Usuário G. Da mesma forma, 

um usuário pode selecionar um ícone de anexo (uma ligação ao 

15 anexo) para visualizar o conteGdo de um anexo. Por exemplo, 

um usuário pode selecionar o ícone 338 para visualizar o do­

cumento "Produts.jpg" (p. ex., armazenado no silo de docu­

mentos 186) . O conteGdo de participantes e de documentos po­

de ser exibido na tela 300. De modo alternativo, um aplica-

20 tivo apropriado pode ser iniciado para exibir o conteúdo de 

participantes ou de documentos. 

A coluna de assuntos 306 indica o assunto dos da­

dos relativos a mensagens correspondentes a um ícone na co­

luna do tipo de mensagens 304. A coluna "de" 307 indica uma 

2 5 entidade que enviou os dados relativos a mensagens corres­

pondentes a um ícone da coluna do tipo de mensagens 304. A 

coluna "para" 308 representa os destinatários dos dados re­

:ativos a mensagens correspondentes a um ícone na coluna do 
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tipo de mensagens 304. A coluna de dados 309 representa a 

data em que o conteúdo relativo a mensagens correspondentes 

a um ícone na coluna do tipo de mensagens 304 foi enviado. A 

coluna de tamanhos 311 representa o tamanho do conteúdo re-

5 lativo a mensagens correspondente a um ícone na coluna do 

tipo de mensagens 304. 

Pode ser que todas as partes recebidas do conteúdo 

relativo a mensagens não possam ser exibidas ao mesmo tempo. 

Um usuário pode manipular o controle deslizante 319 para ro-

lO lar para cima ou para baixo, para revelar partes adicionais 

de conteúdo relativo a mensagens. Um usuário pode ainda se­

lecionar a seta para cima 323 para rolar para cima, e a seta 

para baixo 324 para rolar para baixo. Uma dentre as ca1xas 

316 pode ser selecionada para minimizar, maximizar, redimen-

15 sionar, ou fechar a tela 300. O indicador de mensagens 303 

indica o número ou partes dos dados relativos a mensagens 

recebidas em resposta à consulta. 

O menu de mensagens 317 indica as operações de 

mensagens que podem ser iniciadas através da tela 300. Por 

20 exemplo, um usuário pode fechar, encaminhar, ou imprimir a 

mensagem eletrônica atualmente selecionada. Um usuário pode 

também selecionar um ícone apropriado do menu de mensagens 

317 para 1n1c1ar uma mensagem de correio eletrônico, uma 

mensagem instantânea, uma mensagem de fax, ou uma chamada 

25 ~elefônica. A lista de mensagens 318 indica os tipos de men­

sagens que podem ser usados para responder a uma mensagem 

exibida. Um usuário pode selecionar um ícone apropriado para 

responder a uma mensagem exibida com um tipo específico de 
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mensagem. Por exemplo, um usuário pode selecionar o ícone de 

fax da lista de mensagens 318 para responder a uma mensagem 

do correio de voz (p. ex., representado pelo ícone de tele­

fone 335) com uma mensagem de fax. 

5 Um formato genérico pode ser usado para inserir 

dados apropriados para resposta a uma mensagem. As proprie­

dades de mensagens específicas a um tipo particular de men­

sagem podem ser mapeadas no formato genérico. Por conseguin­

te, o formato genérico pode abranger tipos de mensagens. Por 

10 exemplo, o campo "PARA:'' de uma mensagem de correio eletrô­

nico e o campo "Originadorl/ de uma mensagem instantânea pode 

ser mapeado para um campo de entrada similar (ou mesmo i­

gual) do formato genérico. O formato genérico pode ser apre­

sentado em uma interface comum de transmissão de mensagens 

15 (p. ex., a interface comum de transmissão de mensagens 103) 

em resposta à seleção de um ícone na lista de mensagens 318. 

Voltando agora à Fig. 4, a tela 400 ilustra um se­

gundo exemplo de uma tela 400, gerada por uma interface co­

mum de transmissão de mensagens, de acordo com os princípios 

20 da presente invenção. A tela 400 possui os mesmos aspectos 

gerais que a tela 3 00. Isto é, a interface da entrada de 

consultas pode receber critérios de consulta, o indicador de 

mensagens 4 03 indica o número de mensagens retornadas em 

resposta a uma consulta, o menu de mensagens 417 indica as 

25 operações de mensagens que podem ser iniciadas através da 

tela 400, a lista de mensagens 418 indica os tipos de mensa­

gens que podem ser usados em resposta a uma mensagem exibi-
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da, e uma dentre as caixas 416 pode ser selecionada para mi­

nimizar, maximizar, redimensionar, ou fechar a tela 400. 

A tela 400 ainda representa uma vista de uma pasta 

de "clientes" (potencialmente armazenada no silo de pastas 

5 183) com mensagens agrupadas por clientes. Os ícones de usu­

ário 431 representam diferentes clientes. Abaixo de cada 

cliente se encontram mensagens, onde o cliente é um partici­

pante. Por exemplo, o Usuário A participou de uma mensagem 

instantânea com o assunto "Como Andam os Negócios/f. Um usuá-

10 rio pode alterar as definições de configuração de uma inter­

face comum de transmissão de mensagens (p. ex., a interface 

comum de transmissão de mensagens 103) para fazer com que a 

mensagem seja exibida, de acordo com os participantes asso­

ciados a uma pasta. 

15 A Fig. 6 e a discussão a seguir pretendem apresen-

tar uma breve descrição geral de um ambiente de computação 

apropriado, onde a invenção pode ser implementada. Embora 

não necessário, a invenção será descrita no contexto geral 

das instruções executáveis por computador, tais como módulos 

20 de programa, sendo executadas por sistemas de computador. De 

modo geral, módulos de programa incluem rotinas, programas, 

objetos, componentes 1 estruturas de dados 1 e semelhantes, 

que desempenham tarefas específicas ou implementam tipos de 

dados abstratos específicos. Instruções executáveis por com-

25 putador, estruturas de dados associados 1 e módulos de pro­

grama representam exemplos do meio de código de programa pa­

ra execução de atos dos processos aqui divulgados. 



69 

Com referência à Fig. 6, um sistema exemplificante 

para implementação da invenção inclui um dispositivo de com­

putação para finalidade geral, na forma do sistema de compu­

tador 620, incluindo uma unidade de processamento 621, uma 

5 memória de sistema 622, e um barramento de sistema 623 que 

acopla vários componentes de sistema, incluindo a memória de 

sistema 622, à unidade de processamento 621. A unidade de 

processamento 621 pode executar instruções executáveis por 

computador destinadas a implementar os recursos do sistema 

10 de computador 620, incluindo os recursos da presente inven­

ção. O barramento de sistema 623 pode ser qualquer um dos 

diversos tipos de estruturas de barramento, incluindo um 

barramento de memória ou controlador de memória, um barra­

mento periférico, e um barramento local usando qualquer uma 

15 de uma variedade de arquiteturas de barramento. A memória de 

sistema inclui a memória de leitura somente ( "ROM") 624 e a 

memória de acesso aleatório ( "RAM") 625. Um sistema básico 

de entrada/ saída ( "BIOS'') 62 6, contendo as rotinas básicas 

que ajudam a transferir informações entre elementos dentro 

20 do sistema de computador 620, tal como durante a iniciação, 

pode ser armazenado na ROM 624. 

O sistema de computador 620 pode ainda incluir a 

unidade de disco rígido magnético 627 para leitura de, e 

gravação para, o d1sco rígido magnético 639, unidade de dis-

25 co magnético 628 para leitura de, ou gravação para, o disco 

magnético removível 629, e unidade de disco ótico 630 para 

leitura de, ou gravação para, o disco ótico removível 631, 

tal como, por exemplo, um CD-ROM ou outro meio ótico. A uni-
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dade de disco rígido magnético 627, unidade de disco magné­

tico 628, e unidade de disco ótico 630 são conectados ao 

barramento de sistema 623 pela interface da unidade de disco 

rígido 632, interface da unidade de disco magnético 633, e 

5 interface da unidade ótico 634, respectivamente. As unidades 

e suas meios legíveis por computador associadas propiciam 

armazenagem não volátil de instruções executáveis por compu­

tador, estruturas de dados, módulos de programa, e outros 

dados para o sistema de computador 620, Embora o ambiente 

10 exemplificante aqui descrito empregue o disco rígido magné­

tico 639 r o disco magnético removível 629 e o disco ótico 

removível 631, outros tipos de meios legíveis por computador 

para armazenagem de dados pedem ser usados, incluindo casse­

tes magnéticos, cartões de memória flash, discos versáteis 

15 digitais, cartuchos de Bernoulli, RAMs, ROMs, e semelhantes. 

Meios de código de programa compreendendo um ou 

mais módulos de programa podem ser armazenados no disco rí­

gido 639, disco magnético 629, disco ótico 631 1 ROM 624 ou 

RAM 625, incluindo um sistema operacional 635, um ou mais 

20 programas de aplicativos 636, outros módulos de programa 

637, e dados de programa 638. Um usuário pode inserir coman­

dos e informações no sistema de computador 620 através do 

teclado 640, dispositivo apontador 642, ou outros dispositi­

vos de entrada (não mostrados), tais como, por exemplo, um 

25 microfone/ joy stick, e game pad, scannerr ou semelhante. 

Estes e outros dispositivos de entrada podem ser conectados 

na unidade de processamento 621 através da interface de en­

trada/ saída 646 acoplada ao barramento de sistema 623. A 
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interface de entrada/ saída 646 representa logicamente qual­

quer uma de uma ampla variedade de interfaces distintas, 

tais como, por exemplo, uma interface de porta serial, uma 

interface de PS/2, uma interface de porta paralela, uma in-

5 terface de Barramento Serial Universal ("USB"), ou uma in­

terface 1394 do Institute of Electrical and Electronics En­

ginners ("IEEE/f), ou pode mesmo representar logicamente uma 

combinação de diferentes interfaces. 

Um monitor 647 ou outro dispositivo de tela é tam-

10 bém conectado ao barramento de sistema 623 através da inter­

face de vídeo 648. Os alto-falantes 669, ou outro dispositi­

vo de saída de áudio, são também conectados ao barramento de 

sistema 623 através da interface de áudio 649. Outros dispo­

sitivos periféricos de saída (não mostrados), tais como, por 

15 exemplo, impressoras, podem ser também conectados ao sistema 

de computador 620. 

O sistema de computador 620 é conectável a redes, 

tais como, por exemplo, uma rede de computador em nível de 

escritório ou de empresa, uma rede caseira, uma intranet 

20 e/ou a Internet. O sistema de computador 620 pode trocar da­

dos com fontes externas, tais como, por exemplo, sistemas de 

computador remotos, aplicativos remotos, e/ou bases de dados 

remotas através dessas redes. 

O sistema de computador 620 inclui a interface de 

25 rede 653, através da qual o sistema de computador 620 recebe 

dados de fontes externas e/ou transmite dados a fontes ex­

ternas. Como ilustrado na Fig. 1, a interface de rede 653 

facilita a troca de dados com o sistema de computador remoto 
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683 através da ligação 651. A interface de rede 653 pode re­

presentar logicamente um ou mais módulos de software e/ou de 

hardware, tal como, por exemplo, um cartão de interface de 

rede e a pilha de Especificação da Interface do Acionador de 

5 Rede ( "NDIS") correspondente. A ligação 651 representa uma 

parte de uma rede (p. ex., um segmento Ethernet), e o siste­

ma de computador remoto 683 representa um nó da rede. 

Da mesma forma, o sistema de computador 620 inclui 

a interface de entrada/ saída 646, através da qual o sistema 

10 de computador 620 recebe dados de fontes externas e/ou 

transmite dados a fontes externas. A interface de entrada/ 

saída 646 é acoplada ao modem 654 (p. ex., um modem padrão, 

um modem com cabo, ou modem com linha digital de assinante 

("DSL")) através da ligação 659, pelo qual o sistema de com-

15 putador 620 recebe dados de, e/ou transmite dados para, fon­

tes externas. Como ilustrado na Fig. 1, a interface de en­

trada/ saída 646 e o modem 654 facilitam a troca de dados 

com o sistema de computador remoto 693 através da ligação 

652. A ligação 652 representa uma parte de uma rede, e o 

20 sistema de computador remoto 693 representa um nó da rede. 

Embora a Fig. 6 represente um ambiente operacional 

adequado para a presente invenção, os princípios da presente 

invenção podem ser empregados em qualquer sistema que seja 

capaz de, com uma modificação apropriada se necessário, im-

L~ plementar os princípios da presente invenção. O ambiente i­

lustrado na Fig. 6 é somente ilustrativo e de nenhuma manei­

ra representa sequer uma pequena parte da ampla variedade de 
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ambientes r em que os princípios da presente invenção podem 

ser implementados. 

De acordo com a presente invenção, interfaces co­

muns de mensagens e aplicativos de mensagens, bem como dados 

5 associados, incluindo esquemas, itens de mensagens, e silos 

de mensagens, podem ser armazenados e acessados por parte de 

qualquer uma das meios legiveis por computador associadas ao 

sistema de computador 620. Por exemplo, partes de tais módu­

los e partes dos dados de programas associados podem ser in-

lO cluídas no sistema operacional 635, programas de aplicativo 

636, módulos de programa 637 e/ou dados de programa 638, pa­

ra armazenagem na memória de sistema 622. 

Quando um dispositivo de armazenamento em massa, 

tal como, por exemplo, o disco rígido magnético 639, é aco-

15 plado ao sistema de computador 620, tais módulos e dados de 

programas associados podem ser também armazenados no dispo­

sitivo de armazenamento em massa. Em um ambiente de reder os 

módulos de programa ilustrados com relação ao sistema de 

computador 62 O, ou partes deste, podem ser armazenados em 

20 dispositivos de armazenamento de memória remotos, tais como, 

dispositivos de armazenamento em massa e/ou de memória do 

sistema, associados ao sistema de computador remoto 683 e/ou 

ao sistema de computador remoto 693. A execução desses módu­

los pode ser realizada em um ambiente distribuído, como pre-

25 viamente descrito. 

A presente invenção pode ser realizada de outras 

formas específicas, sem se afastar de seu espírito ou carac­

:erísticas essenciais. As modalidades descritas devem ser 
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consideradas em todos os aspectos somente como ilustrativas 

e não limitadoras. Assim, o escopo da invenção é indicado 

pelas reivindicações apensas, ao invés de pela descrição an­

terior. Todas as alterações, que .incidam no significado e 

5 alcance de equivalência das reivindicações, devem ser incor­

poradas a seu escopo. 



REIVINDICAÇÕES 

1. Método para retorno de dados relativos a men­

sagens que devem ser apresentados a uma interface comum 

de transmissão de mensagens, de forma que os dados rela-

5 tivos a mensagens apresentadas possam ser acessados de 

modo mais eficiente em um sistema de computador que é co­

nectável por rede em conjunto com um ou mais sistemas de 

computador distintos a uma rede, o método compreendendo a 

etapa de: 

10 

15 

receber uma consulta relativa a mensagens a par­

tir de um sistema de computador de consulta, a consulta 

relativa a mensagens incluindo critérios de consulta; 

caracterizado pelo fato de que compreende ainda 

as etapas de: 

acessar uma base de dados de itens, a base de 

dados de itens armazenando uma pluralidade de partes de 

dados relativos a mensagens, a pluralidade de partes de 

dados relativos a mensagens incluindo pelo menos uma pri­

meira parte de dados relativos a mensagens e incluindo 

20 pelo menos uma segunda parte de mensagens relacionadas, a 

primeira parte de dados relativos a mensagens tendo um ou 

mais campos de propriedade que são definidos de modo di­

ferente de um ou mais campos de propriedade da segunda 

parte de dados relativos a mensagens, a primeira parte de 

25 dados relativos a mensagens e a segunda parte de dados 

relativos a mensagens tendo também um ou mais campos de 

propriedade comuns, definidos de acordo com um esquema de 

mensagens; e 
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identificar uma pluralidade de partes de dados 

relativos a mensagens contidos na base de dados de mensa­

gens que satisfazem os critérios de consulta da consulta 

relativa a mensagens, pelo menos uma parte identificada 

5 de dados relativos a mensagens tendo um ou mais campos de 

propriedade que são definidos de acordo com um primeiro 

esquema de extensão de mensagem de modo diferente de pelo 

menos uma outra parte identificada de dados relativos a 

mensagens definidos de acordo com outro diferente esquema 

10 de extensão de mensagem; 

retornar a pluralidade de partes de dados rela­

tivos a mensagens ao sistema de computador de consulta. 

2. Método, de acordo com a reivindicação 1, ca­

racterizado pelo fato de que a etapa de receber uma con-

15 sulta relativa a mensagens de um sistema de computador de 

consulta compreende receber uma consulta relativa a men­

sagens para dados relativos a mensagens, que abrange uma 

pluralidade de pastas. 

3. Método, de acordo com a reivindicação 1, ca-

20 racterizado pelo fato de que a etapa de receber uma con­

sulta relativa a mensagens de um sistema de computador de 

consulta compreende receber uma consulta relativa a men­

sagens para dados relativos a mensagens associados a um 

documento específico. 

25 4. Método, de acordo com a reivindicação 1, ca-

racterizado pelo fato de que a etapa de receber uma con­

sulta relativa a mensagens de um sistema de computador de 

consulta compreende receber uma consulta relativa a men-
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sagens para dados relativos a mensagens associados a um 

participante específico. 

5. Método, de acordo com a reivindicação 1, ca­

racterizado pelo fato de que a etapa de receber uma con-

5 sulta relativa a mensagens de um sistema de computador de 

consulta compreende um ato de receber uma consulta rela­

tiva a mensagens para dados relativos a mensagens associ­

ados a um assunto específico. 

6. Método, de acordo com a reivindicação 1, ca-

lO racterizado pelo fato de que a etapa de receber uma con­

sulta relativa a mensagens de um sistema de computador de 

consulta compreende receber uma consulta relativa a men­

sagens para dados relativos a mensagens contidos em um ou 

mais campos de propriedade de mensagens eletrônicas. 

15 7. Método, de acordo com a reivindicação 6, ca-

racterizado pelo fato de que a etapa de receber uma con­

sulta relativa a mensagens para dados relativos a mensa­

gens, contidos em um ou mais campos de propriedade de 

mensagens eletrônicas, compreende receber uma consulta 

20 relativa a mensagens para dados relativos a mensagens, 

contidos em um ou mais campos de propriedade comuns, que 

são comuns a uma pluralidade de diferentes tipos de men­

sagens eletrônicas, o um ou mais campos de propriedade 

comuns sendo definidos de acordo com um esquema de mensa-

25 gens. 

8. Metodo, de acordo com a reivindicação 7, ca­

racterizado pelo fato de que a etapa de receber uma con­

sulta relativa a mensagens para dados relativos a mensa-
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gens, contidos em um ou mais campos de propriedade co­

muns, que são comuns a uma pluralidade de diferentes ti­

pos de mensagens eletrônicas, compreende receber uma con­

sulta para dados relativos a mensagens contidos em um ou 

5 mais campos de propriedade comuns, que são comuns, pelo 

menos, a mensagens de correio eletrônico, mensagens ins­

tantâneas, mensagens de correio de voz, mensagens de fax, 

postagens para grupo de notícias, armazenadas na base de 

dados de itens. 
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Esquema de 
itens da base 

ltemiD:GUlD [1 :1) 
Created:Datetime (0:1] 
DisplayName:String [0:1) 

---------- 210 

~211 

/224 

r=E:-s_qu_em_a-d7 a_s_p_r_o_p_r....,.í_e_d.:....a---, 

des de conteúdo 

ContentBase:String [0:1] 
Conten!Description:Siring [0:1) 
Conten!IO:String (0:1) 
ContentType:Siring (0:1) 
ContentTypeParameters:String (0:1] 
lsMacBinary:Boolean [0:1] 
MimeURL:String [0:1] 
SuggestedFilename:String [0:1] 

v225 

Esquema de mensagens 

Contentlocatioo:Siring [0:1] 
OeferredOeliveryOate:Date Time (0:1] 
DeleteAfterSubmitBoolean (1 :1] 
DeliwyReceip\Requested:Booiean {1:1] 
DownloadState: 10:1) 
ExpiryDate:Date lime (0:1) 
lmportance:lnt16 [0:1] 
lsEnCI}'pled:Boolean [0: 1] 
lsRead:Boolean (0:1] 
lsSigned:Boolen{O: 1] 
LastA.clionTaken:Siring (0:11 
Las!Action TIITI8:Date T 1100 t0:1] 
Las!Action Type:Siring [0: 1 
NormalizedSuh/·ectstring 0:1) 
Preview:String 0:1] 
PrimaryType:String [O: 1] 
Priority:lnt16 [0:1] 
ReadReceipt~equested:Boolean [0:1] 
SendS!atus:SiriJI9 (O: 1) 
Sensitivity:Stling t0:1] 
Size:ln\64[0:1] 
Sub~:Stmg [0:1J 

-----212 

216_______.. 

Esquema de conteUd 

Conten!Metadafa·C os 
lsAtlachmenl: [t·l] onlen1Properties(0·1] 

Order:lnt32(0:tf . 217-
218 

de anexos 

L313 
Esquemas \...._, 

I ContentMeladala:CootentProperties [0:1] ( 

219 -....__ 

r-
~ 

'16 

I 
~ 

i 

AttachmentState:String [0:1) 
lsEncrypled:Boolean 10:1] 
lsPinned:Boolean [O:i] 
lsRead:Boolean )0:1] 
lsTrusted:Boolean [0:1] 
LasiAction Taken:String (0:11 
Las!Actionlime:Datelime [Õ:1] 
lasiActionType:String [0:1) 
Priorily:Siriog [0:1] 
SendStatus:String [(l: 1\ 
Size:lnt64 [0:1] 
Subject:S!ring [0:1] 
TimeReceived:bate Time [0:1] 
TimeSent:DaleT1111e [0:1] 
Type:Stling [0:1] 

r---, 

Subjec1Prefix:Siring [0:11 
TlllleDO\!Inloaded:Oatelime !íl:1] 
TimeReceived:OateTune [O:f] 
TimeSent:Date Time [0:1] 

Messag_eContents:ContentsData: [O:'] 

AttachmentMessage:Messa~eData:NestedE lement [0:1] 
Attachmen!Participants:ParticipantsData [0: 1] 
AttacllmentSavedFrom:SavedFromDala:NestedEiement (0:1) 
At!achmeniSource:AIIachmentSQurceOa!a:NestedEtement [0:1) 

AttachmentMessage:CiientAttachment ~ 

M~~riginafDe!iveryAccounl: 
OrigmaiDeiveJyAccoullDala: _.------------~-------__,/ 
NestedElement [0:1) 

MessageParticipants:Participants 
Dala:Participant [0:1) 

MessageSeniMessagefo!der: 
SeniMessageFolderOata: [0:1] 

Fig. 2A 
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--------------------~-~------~~~~~----- ____________________ t ___________________ _ 
I 231 Esquemas de extensão dos 230 233 

235 J 251 Esquemas de extensão dos 250 253 255 ] 
: ' protocolos de mensagem ~ 1 ~ apl:1cat1vos de mensagen - 1 
I I I 
1 Esquemas Esquemas de . Esquemas 1 Es ema dos Esquema dos . Segun o I 
1 dos protoco protocolos de e-ma~l dos pro- r apTicativos aplicativos de e-maJ.l esquema I 
1 los de rnens-: tocolos I de blo dos apl~- L 
1 instantanea Conversationlndex:Binary[0:1] de fax I g FOflNardTo:String[0:1J cativo-:> I 

/ • ConversalionTopic:Sfring [0:1] • l . HasPortaiReceiveTimeBoolean [0:1) cte e-maJ.l I 
r··· : · ·' RagColor:String [0:1] ·" : • ''] • • : "• HighlightColor: (0:1] • • • • • •• 1 
: RagReminderDate:OateTime (0:1j 1 1 IMAPUID:Int32 [0:1] : L 

r \ FlagStatus:String [0:1) ] J \ lsiMAPDelayedDelete:Boolean [0:1] 1 
1 232 FlagTitle:String [0:1) _,..

234 
236 1 r 252 lsMarkedForOownload:Boolean [0:1] 256 1 

J lntemetMessageiD:String [0:1] / : lsNewsGroupMessage:Boolean (0:1] l 
' MímeStream:Binary {0:1] 1 lsReceiptProcessed:Boolean {0:11 I 

l l 
239 

1 lsReceiptSent:Boolean [0: 1) 1 
I 237-........._ r I /"' I lsSavedOffline:Boolean [0:1] : 
1 1 I r RecHeader:String (0:1) 1 
I L~~s~qu__,e_:na_ -~o~s~ , I Mens<>;gem <:I os" NNTP : PartiaiiD:String [0:1) V 254 : 

1 Partia!Number:lnl32 [0:1) 1 
W...,l::' ...... ...... -.;;:::;; ..___ ............................ ~e ~-.~ua...L..L 

I 
I 
I 
I 
t 
I 

238 Deleted:Bootean [0:1] 
UIDL:String [0:1) 

: _____________ _ 

ArticlelD:lnt32 [0:1] 
lsArticleExpired:Boolean {0:1) o 
fsKeepBody:Boolean [0:1) 
Lines:ln!64 [0:11 

T 
,.---241 

jEsquema de notícias da 
comunidade de e-mail 

CommunityStatus: [0:1] 
Feedback: [O:*} 242 
PosteriO:String [0: 1] 
PosterType [0:1] 
PostType [0:1] 

l r PartialTota!:lnt32(0:1] l 
1 r Refs:String (0:1] 1 

: I UserCodePage0verride:lnl32 [0:1) l 
: : WasDeletedO!fline:Boolean [0:1) : 
1 1 WatchS!atus: [0:1] 1 

: : XRef:Siring [0:1] : 
I t I 

I ~----------------------------------------~ I 
I 
I 
I 
I 
I 
t 
I 
I 

Fig. 28 
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